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PÁGINA 10

Ato de Bolsonaro foca 
em anistia a presos de 8/1

PÁGINA 16

ICMS zero para alimentos é polêmica no DF

Orçamento 
deve afinal ser 
votado esta 
semana

PÁGINA 4

Previsão é de que a Lei Orçamentária seja 
votada na comissão na terça-feira e no ple-
nário na quarta. Espera-se que haja aina esta 
semana a definição das presidências das co-
missões da Câmara dos Deputados
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A iniciativa é coordenada pela Defesa Civil

Governo avalia como tentar conter os ar-
roubos de improviso do presidente. Estraté-
gia agora inclui menos foco nas redes sociais 
e o retorno de atenção à mídia tradicional, 
especialmente o rádio

Problemas de 
comunicação 
têm quatro 
letras: L, U, L, A

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Sob a promessa de pautar 
a urgência do PL da anistia na 
Câmara dos Deputados, uma 
das principais reivindicações 
do ato organizado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) foi 
a anistia dos presos envolvidos 
nos atos contra a sede dos Três 
Poderes em 8 de janeiro de 
2023. O ato organizado por 
Bolsonaro ocorreu neste do-
mingo (16), na praia de Copa-
cabana (RJ).

Bolsonaro ainda reforçou 
que não sairá do Brasil e, mi-
rando as eleições de 2026, pe-
diu que seu eleitorado eleges-
sem aliados, independente de 
serem do PL.Copacabana, no Rio, foi palco do ato convocado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) neste domingo (16)

Reprodução/Instagram @silasmalafaia

A região Nordeste já se prepara para os even-
tos extremos dos próximos meses com base nas 
previsões feitas pelos órgãos de monitoramento 
do Governo Federal. A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil articulou as principais 
previsões para ações de mitigação e resposta que 
os estados devem adotar já nos próximos dias. 

Nordeste se 
prepara para 
período de 
chuvas intensas

PÁGINA 12

Dando continuidade à Missão Internacio-
nal no Reino Unido, a secretária das Relações 
Internacionais (SRI), Roseane Medeiros, parti-
cipou de um dos momentos mais esperados da 
semana, o Ceará Day  é um evento organizado 
pelo Governo do Ceará.

Ceará apresenta 
potencialidades 
a investidores 
britânicos

PÁGINA 13

As exportações do Amazonas somaram 
US$ 59,9 milhões em fevereiro, com desta-
que para o ouro, enviado principalmente à 
Alemanha. A corrente de comércio totalizou 
US$ 1,3 bilhão. A China foi o maior fornece-
dor de produtos, seguida pelo Vietnã.

AM exporta 
US$ 11 milhões
em ouro para
a Alemanha

PÁGINA 11

Em seis meses, a Base Fluvial Integrada 
Candiru, em Óbidos, apreendeu mais de 200 
kg de drogas e realizou 30 mil abordagens. A 
unidade prendeu 18 suspeitos e confiscou ar-
mas e pescado irregular. Criada para comba-
ter crimes, faz parte da segurança fluvial.

Base Candiru 
apreende
200 kg de 
drogas no Pará

PÁGINA 11

SÉRGIO CABRAL

Sigamos com a 
democracia para 
mudar o país 

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

A extinção 
do leite 
das onças

PÁGINA 2

Morte de turista no Cristo expõe 
descaso do ICMBio no Corcovado

MAGNAVITA - PÁGINA 3

‘Ainda Estou 
Aqui’ ajuda a TV 
brasileira a se 
vender lá fora

PÁGINA 5

PÁGINAS 1 E 2

Muitos consideram o rock progressivo um estilo 
musical com data de validade expirada, mas 
Steven Wilson resgata os elementos do gênero 
com excelência em ‘The Overview’, seu oitavo 
álbum solo, que arrancou generosos elogios da 
crítica internacional. O líder da Porcupine Tree 
se apresenta no Brasil em outubro
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PÁGINA 3

Divulgação

Sociólogo, professor e escritor, o 
paulista Reginaldo Prandi reflete 
sobre a influência das religões de 
matriz africana na formação da 
identidade brasileira nos artigos de 
seu livro ‘Brasil Africano’ e fala com 
exclusividade ao Correio da Manhã

Steven Wilson 

fará show 

de sua turnê 

global ‘The 

Overview’ em 

São Paulo

O prog 
rock 
não 
morreu
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO PODE SEDIAR FEIRA DE PRODUTOS PORTUGUESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1930 foram: No primeiro-ministro 
francês, Tardieu chega a Londres, 

para participar da Conferência Na-
val; Hoover diz que trabalhos estão 
tendo progressos. Governo portu-
guês aceita convite do prefeito do 

Rio de Janeiro para fazer um feira de 
produtos lusitanos na cidade. Papa 
concede indulgências para quem fi  
zer a prece em favor da URSS. 

HÁ 75 ANOS: INSTALA-SE A PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DO ANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1950 foram: Por acreditar que seus 
verdadeiros objetivos não estão sen-

do cumpridos, Polônia retira-se do 
Banco Internacional da Reconstru-
ção. Greves na França, agora, vão 
além de Paris. Associação Comercial 

faz críticas ao tratado sobre o trigo 
feito com a Argentina. Instalou-se a 
primeira sessão legislativa de 1950 e 
Dutra faz apelo ao equilíbrio fi scal.

Supersafra deve ajudar a conter a infl ação, mas Lula insiste em 
criar caso com o setor. Assédio:Professor da USP é afastado. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ANISTIA E BOLSONARO. 
O ex-presidente (e golpista) Jair 
Bolsonaro convocou apoiadores 
para protesto no domingo em 
favor da anistia a pessoas conde-
nadas por envolvimento nos atos 
de 8 de janeiro de 2023 (por golpe 
de Estado). Por Leandro Prazeres. 
(…) (BBC News Brasil)

2-CONTRA INVESTIGA-
ÇÕES DE POLÍTICOS. A 
‘prateleira’ de reações do Congres-
so contra as investigações que mi-
ram políticos. Parlamentares do 
Centrão e da oposição acreditam 
haver seletividade em ações da Po-
lícia Federal – e ameaçam reagir. 
Por Marcela Mattos. (…) (Veja)

3-AMEAÇADO DE PRISÃO 
POR AJUDAR VÍTIMA. 
Eduardo Moreira fez um vídeo 
mostrando a abordagem; aciden-
te ocorreu no Largo Mestre de 
Aviz, no Jardim Luzitânia. Funda-
dor do Instituto Conhecimento 
Liberta (ICL), Eduardo Moreira 
foi ameaçado de prisão por um 
policial militar, que se identifi -
cou como “Tenente Eduardo”, na 
manhã sábado (15), ao tentar so-
correr um motoqueiro vítima de 
um acidente no Largo Mestre de 
Aviz, no Jardim Luzitânia, em São 
Paulo. Edu relatou que pediu que 
a vítima não se mexesse, colocou 
uma mochila embaixo do joelho 
do motoqueiro e pediu aos poli-
ciais para ajudar, o que foi negado. 
Eduardo estudou para ser para-
médico. Em vez de atender a víti-
ma, os PMs perguntaram sobre a 
fi cha criminal do homem. O Te-
nente Eduardo, então, ameaçou 
Edu Moreira de prisão. “Isso é um 
absurdo porque eles têm que aju-
dar quem está no chão”, diz o mo-
toqueiro. (…) (iclnoticias.com.br)

4-AGREDIDO EM PORTU-
GAL. Empresário brasileiro é 
operado após ser agredido em área 
turística de Portugal. Y. teve o ma-
xilar quebrado por um golpe com 
soco inglês e precisou implantar 
duas placas de titânio. Violência 
aconteceu na Rua Rosa, famosa 

em Lisboa. Por  Gian Amato. O 
agressor, que segundo a vítima é 
português, teria usado um soco 
inglês. Segundo Y., ele e um ami-
go saíam do bar por volta de 22h 
depois de assistirem ao jogo en-
tre Barcelona e Benfi ca pela Liga 
dos Campeões. Y. disse que um 
homem se aproximou para ten-
tar vender orégano como se fosse 
maconha, prática que persiste há 
décadas nas ruas mais turísticas 
de Portugal. Com a recusa, o cri-
minoso, acompanhado de outra 
pessoa, partiu para a violência e 
foi xenófobo. (…) (O Globo)

5-O REFORÇO DO AGRO 
NO PIB-Produto Interno Bruto. 
Supersafra deve ajudar a conter a 
infl ação, mas Lula insiste em criar 
caso com o setor. (…)Itaipu fi nancia 
universidade no Paraná por R$ 752 
milhões em vez de reduzir conta de 
luz. Obras iniciadas no 2º mandato 
de Lula estão paradas desde 2014; 
Ministério de Minas e Energia diz 
que redução da tarifa tem sido prio-
ridade. (O Estado de S. Paulo)

6-GANHO DO MAIS PO-
BRE. Ganho de trabalhador 
mais pobre supera infl ação de ali-
mentos, mas não benefi cia Lula.
Produtividade cresce em 2024, e 
renda de quem recebe menos ul-
trapassa IPCA ao fechar ano em 
10,7%. Por Fernando Canzian. 
A metade mais pobre dos traba-
lhadores brasileiros foi a que mais 
teve aumento na renda em 2024. 
Seus ganhos subiram 10,7% aci-
ma da infl ação, superando os 
8,7% da classe média e os 6,7% 
do decil no topo da pirâmide. Na 
média geral, a renda do trabalho 
formal e informal subiu 7,1%. A 
alta no ganho dos mais pobres 
representou melhora na distribui-
ção de renda e superou inclusive 
a infl ação de alimentos (7,7%), 
item com o qual as famílias de 
baixo poder aquisitivo gastam boa 
parte do que recebem. O ano pas-
sado registrou também aumento 
na produtividade dos trabalha-
dores, que subiu 0,7% após dois 
anos consecutivos de queda. Isso 

importa pois é uma das formas 
de o país crescer mais sem tantas 
pressões infl acionárias. A infl ação 
de alimentos, segundo especialis-
tas, está na base do mau humor da 
população com o governo. Para 
Marcelo Neri, diretor da FGV So-
cial, o aumento dos rendimentos 
via mercado de trabalho, sobretu-
do da metade mais pobre, é uma 
mudança substantiva e sustentou 
boa parte da elevação da renda 
total dos brasileiros em 2024, que 
inclui outras fontes, como Previ-
dência e programas sociais. (…) 
(Folha de S. Paulo)

7-SÓ SETE PAÍSES ATEN-
DEM QUALIDADE DO AR. 
Apenas sete países atendem aos 
padrões de qualidade do ar da 
OMS-Organização Mundial de 
Saúde.A cidade de São Paulo re-
gistrou a pior qualidade do ar do 
mundo. Alessandro Di Lorenzo. 
Diversos alertas já foram emitidos 
pela ciência sobre os problemas 
causados pela baixa qualidade do 
ar. Mas um novo relatório divul-
gado pela IQAir aponta que a si-
tuação da poluição pode ser ainda 
mais grave do que se imaginava. De 
acordo com o trabalho, apenas sete 
países atenderam aos padrões da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) no ano passado. O Rela-
tório Mundial de Qualidade do 
Ar IQAir 2024 destaca que apenas 
Austrália, Nova Zelândia, Baha-
mas, Barbados, Granada, Estônia 
e Islândia apresentaram resultados 
considerados satisfatórios pelas 
normas vigentes. Já Chade e Ban-
gladesh foram os piores países em 
2024. A Organização Mundial da 
Saúde estima que a poluição do ar 
mata cerca de 7 milhões de pessoas 
a cada ano. (…) (Olhar Digital)

8-AJUDA A VÍTIMAS DE 
AVC. Pesquisa brasileira desen-
volve app para ajudar vítimas de 
AVC-Acidente Vascular Cere-
bral.App brasileiro usa sensores 
do celular para ajudar na reabilita-
ção de pessoas que sofreram AVC, 
melhorando postura e auxiliando 
no tratamento. Por Matheus Lo-

rente Cabral Labourdette, edi-
tado por Rodrigo Mozelli. (…) 
(Olhar Digital)

9-TRANSTORNOS MEN-
TAIS E BENEFÍCIO. Transtor-
nos mentais podem te dar direito 
ao benefício por incapacidade. Por 
Núbia Rangel.O Brasil ocupa uma 
posição de destaque na América 
Latina quando se trata de índices 
de depressão. Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde, 5,8% 
da população brasileira, ou cerca 
de 11,7 milhões de pessoas, são 
afetadas por essa condição. A de-
pressão é um transtorno comple-
xo, infl uenciado por fatores como 
estresse, genética, abuso de subs-
tâncias e traumas, impactando se-
veramente a qualidade de vida dos 
indivíduos. O benefício por in-
capacidade temporária do INSS, 
regulamentado pela Lei 8.213/91, 
surge como uma alternativa para 
garantir o tratamento adequado e 
a recuperação longe dos estímulos 
estressores do ambiente de traba-
lho. (…) (E.M Foco)

10-NO MAR, NOVAS ES-
PÉCIES. 866 novas espécies são 
descobertas no fundo do mar,co-
mo parte de uma iniciativa global 
destinada a melhorar a exploração 
oceânica. Por Alessandro Di Lo-
renzo, editado por Flavia Correia. 
Entre os achados estão variedades 
de tubarões-anjo, lagostas espi-
nhosas e tartarugas marinhas ver-
des. No total, 866 novos animais 
foram identifi cadas como parte 
de uma iniciativa global destinada 
a melhorar a exploração oceânica. 
(…) (Olhar Digital)

11-DATA-17 de março: Dia de 
São Patrício, padroeiro da Irlanda 
e um dos santos mais venerados no 
mundo. (…) (Internet). (…) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Pressionadas talvez pelos 
desmatamentos, incêndios fl o-
restais e passagem das boiadas, 
as mamães-onças parecem ter 
reduzido de forma drástica a 
produção de seu leite, outrora 
presença marcante e infalível 
em festas suburbanas.

A busca de um presente para 
um amigo cinco estrelas fez com 
que, há alguns dias,  eu empreen-
desse uma caçada virtual a uma 
garrafa de leite de onça — saí pela 
internet em busca de pegadas que 
me levassem ao encontro de algu-
ma reserva do produto num raio 
de, digamos, dez quilômetros a 
partir da minha casa.

A busca da batida perfeita 
foi inútil. Pra piorar, ainda ouvi 
de uma fabricante de uma versão 
moderna desse tipo de bebida 
uma variante da pergunta tão 
ouvida por paleontólogos sobre 

um determinado e desconhecido 
tipo de dinossauro: “Mas o que é 
‘leite de onça’?” 

A pergunta teve o impacto 
de asteroide que atravessasse a 
atmosfera de sábado e ameaçasse 
destruir a vida que ainda resiste 
nas memórias de antigas come-
morações em Piedade. Recor-
dações difusas nas quais pontifi -
cam garrafas transparentes, sem 
rótulos, coloridas por substân-
cias leitosas — uma levemente 
amarronzada, característica do 
leite de onça, e a cor-de-rosa, 
repleta de outra campeã dos bal-
cões revestidos de fórmica azul, 
a calcinha de nylon.

A adição de groselha dava 
o tom róseo que garantia doses 
adicionais de doçura e fantasia 
àquela mistura de cachaça e leite 
condensado.

Eram tempos de restrições 

severas à importação de bebidas 
como uísque, então só disponível 
nas melhores casas do ramo e nas 
mãos dos piores contrabandistas. 

O custo elevado de cada gar-
rafa trazida do exterior favorecia 
a proliferação de versões brasi-
leiras e paraguaias do destilado 
escocês e de gororobas líquidas 
como um negócio chamado licor 
de ovos. Este, uma espécie de sub-
produto da guerra suja defl agra-
da pela rataria química abrigada 
em laboratórios clandestinos nos 
porões da ditadura.

Em meio à carência, a batida 
servia de alternativa alcoólica à 
onipresente cerveja. A paleta de 
cores dos preparados e a presen-
ça abusiva de açúcar davam um 
certo ar infantil àquela bomba 
de cachaça: é docinha, ressalta-
vam os tiozões que permitiram 
até que crianças bicassem aque-

las aparentemente inocentes 
misturas.

Diante da pergunta sobre o 
que seria leite de onça, vacilei. Na 
resposta, murmurei algo sobre 
a adição de leite de coco e cacau 
ou pó de chocolate à cachaça e 
ao leite condensado, fi quei por 
aí, tratei de encerrar a conversa. 
Intuí que uma fadinha de collant 
de oncinha e boca borrada de 
carmim morreria de tristeza em 
algum cabaré interiorano a cada 
questionamento sobre a existên-
cia de um drinque outrora tão 
popular.

Desisti do presente original, 
tratei de comprar garrafa de ou-
tro tipo de batida para  presen-
tear o amigo. No cartão anexado 
ao mimo, tratei do sumiço das 
onças e do seu leite e exaltei Ary 
Barroso — o coqueiro, alvíssaras, 
ainda dá coco.

Fernando Molica

A extinção do leite das onças

Opinião do leitor

Luto embala agonias

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto 

sussurra no ouvido da amada. Desperta lem-

branças que invadem a solidão. Luto acaricia 

prazeres. Leva sentimentos para o altar da ternu-

ra.  Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

50 anos da 
fusão: desafi os e 
oportunidades

Brasília de A a Z

EDITORIAL

Há 50 anos, a fusão entre 
o Estado da Guanabara e o Es-
tado do Rio de Janeiro alterou 
profundamente a geopolítica 
fl uminense. Em 15 de março 
de 1975, nascia um novo esta-
do, com a antiga capital federal 
absorvida pela estrutura admi-
nistrativa do Rio. Meio século 
depois, ainda debatemos os 
impactos dessa decisão e o que 
foi ganho – ou perdido – nesse 
processo.

A fusão, determinada pelo 
regime militar, visava fortale-
cer economicamente o antigo 
Estado do Rio, que enfrentava 
um esvaziamento progressivo 
após a transferência da capi-
tal do país para Brasília. Ao 
incorporar a próspera Guana-
bara, esperava-se equilibrar as 
fi nanças e criar um centro ad-
ministrativo e econômico mais 
robusto. Contudo, a realidade 
mostrou que a integração não 
seria tão simples.

A antiga Guanabara possuía 
uma administração efi ciente, 
uma infraestrutura urbana de-
senvolvida e uma identidade 
própria. Já o antigo Estado 
do Rio, com um perfi l mais 
rural e dependente da indús-
tria petrolífera, tinha desafi os 
distintos. A unifi cação gerou 
disputas políticas e adminis-
trativas, além de um impacto 
signifi cativo na economia, na 
distribuição de recursos e na 
governança.

Cinco décadas depois, os 

efeitos dessa fusão ainda re-
verberam. A Região Metropo-
litana do Rio concentra boa 
parte da população e dos inves-
timentos, enquanto o interior 
do estado enfrenta difi culdades 
para se desenvolver de maneira 
equilibrada. O desafi o da des-
centralização continua sendo 
um ponto sensível na agenda 
política.

No entanto, a fusão tam-
bém trouxe avanços. O Rio de 
Janeiro consolidou-se como 
um dos estados mais relevantes 
do país, com um peso cultural, 
econômico e político inegável. 
O turismo, o setor petrolífero 
e a inovação tecnológica conti-
nuam sendo motores de desen-
volvimento, mesmo diante das 
crises enfrentadas ao longo das 
décadas.

Chegamos a este marco dos 
50 anos da fusão em um mo-
mento crucial. O Rio de Janei-
ro precisa de um novo projeto 
de crescimento, que valorize 
sua diversidade e enfrente os 
desafi os da segurança, da mo-
bilidade e da recuperação eco-
nômica. O passado nos trouxe 
aprendizados; o futuro exige 
ousadia e planejamento.

Mais do que uma fusão ad-
ministrativa, o que precisamos 
agora é de uma fusão de ideias, 
de esforços e de vontade polí-
tica para que o Rio de Janeiro 
– em sua totalidade – seja um 
estado próspero, inovador e so-
cialmente justo.

A de Asa Sul... I de Igreji-
nha... P de Paranoá... Z de Ze-
brinha.

A cidade criada com o O de 
Oscar Niemeyer, o L de Lúcio 
Costa e os inesquecíveis J e K 
de Juscelino Kubistschek tem 
o alfabeto na sua própria ló-
gica de localização. É com as 
letras que se batizam os blocos 
nas quadras residenciais e co-
merciais.

Por isso, nada melhor do 
que a utilização do alfabeto 
para produzir o guia turístico 
de Brasília. Essa é a proposta 
da Secretaria de Turismo (Se-
tur) com o guia Brasília de A 
a Z. 

O aplicativo, que pode ser 
baixado nos aparelhos de ce-
lular, assim apresenta os prin-
cipais pontos turísticos, faci-
litando a vida de quem visita 

a cidade. Ele é dividido por 
seções, de acordo com o que o 
turista deseja encontrar: cultu-
ra, aventura, natureza, gastro-
nomia. 

A turismóloga da Setur, 
Yula Moura, explica, em entre-
vista á Agência Brasília, que a 
ideia foi dotar o turista de um 
guia com todas as novas tec-
nologias. Muitos ainda usam 
guias físicos, livros turísticos. 
Mas cada vez fi ca mais fácil o 
uso das novas tecnologias nes-
ses passeios.

A ideia da Setur une, assim, 
muito do que representa Bra-
sília. Uma cidade moderna e, 
portanto, integrada a todos os 
avanços da modernidade. En-
tregue a quem deseja conhe-
cê-la, com todas as suas letras. 
Viva o B de Brasília. E o D e o 
F de Distrito Federal.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 O CRIMINOSO DESCASO DO 
ICMBIO - Um turista gaúcho de 54 anos 
morreu neste domingo, 16, enquanto su-
bia a pé as escadarias do Cristo Redentor. 
A ausência de socorristas, ambulância, 
desfi brilador, ou grupo de emergência, 
provocou um acirramento de ânimos en-
tre a Arquidiocese do Rio e o ICMBio, 
divulgado em nota ofi cial à coluna.

 Nesta segunda, 17, a secretária muni-
cipal de Turismo, Daniela Maia, se reú-
ne com o Padre Omar e vai cobrar uma 
posição do órgão federal que administra 
o parque. Vale lembrar que a maior parte 
do ingresso pago para a visitação do local 
vai para o cofre da União. É um lugar de 
alta densidade de público e é um absurdo 
que o ICMBio não forneça o suporte ne-
cessário para situações de emergência.

 O Projeto de Lei 2994/2023, do de-
putado federal Luciano Alves, do PSD-
-PR, obriga a colocação de desfi brila-
dor em locais de grande concentração 
de público. Ele ainda está em tramita-
ção. O Distrito Federal já possui legis-
lação em vigor com o mesmo objetivo e 
em Goiás a proposta do legislativo esta-
dual foi vetada.

  Depois deste cenário de descaso fe-
deral que resultou no retardo de assis-
tência ao turista gaúcho, no Corcovado, 
após um esforço físico incomum, o Le-
gislativo fl uminense deveria aprovar, em 
regime de urgência, uma lei que obrigue 
aos pontos turísticos de grande concen-
tração de público a adotar uma estrutu-
ra mínima para socorro.

 CONTROLE NO CANABIDIOL 
- Nos próximos dias deverá ocorrer uma 
operação para sanear o mercado de ca-
nabidiol. Uma empresa, que está entre 
as 10 maiores do setor e que possui sede 
nos Estados Unidos, será o pivô por en-
volver receitas irregulares. Até o Conse-
lho de Medicina entrará em campo para 
acabar com os excessos.

 CONFLITO DE AGENDA - En-
quanto uma parte em Copacabana estava 
repleta de Bolsonaristas, neste domingo, 16, 
outra tinha transmissão, ao vivo, da Globo 
da prova de natação a mar aberto ‘Rainha 
do Mar’. Tem gente que jura que ouviu fazer 
no áudio global os ecos das palavras de or-
dem do movimento verde amarelo.

  FRUTOS DO MIPIM - O pre-
feito de Maricá, Washington Qua-
quá, colheu frutos na edição de 2025 
do MIPIM, o maior evento imobiliá-
rio do mundo, realizado anualmente 
em Cannes, na França. A prefeitura 
montou um estande no evento, re-
cebeu comitivas de regiões da Euro-
pa e mostrou estratégias de desenvol-
vimento econômico e social que vêm 
sendo implementadas em Maricá. Re-
sultado: o município pode ganhar 

PINGA-FOGO

Depois de 20 anos de ditadura militar, o 
primeiro trimestre de 1984 foi eletrizante. A 
Proposta de Emenda Constitucional número 
5, de 1983, ganhou a boca do povo como a 
emenda Dante de Oliveira. 

Dante era um jovem político do Mato 
Grosso que, assim que assumiu o seu mandato 
de deputado federal pelo PMDB, apresentou 
a PEC nº 5 à então Constituição brasileira. A 
oposição se uniu em torno dela. Nos meses 
de janeiro, fevereiro, março e abril de 1984, 
o povo foi para as ruas sob o lema DIRETAS 
JÁ. Comícios gigantescos foram realizados na 
Candelária, no Rio, e no Vale do Anhanga-
baú, em São Paulo. 

Porém, no dia 25 de abril de 1984, com 
a população brasileira grudada nos televi-
sores para assistir à votação na Câmara dos 
Deputados, faltaram 22 votos para a emenda 
Dante de Oliveira ser aprovada; à frustração 
dos primeiros dias seguintes à derrota se deu 
uma grande articulação para o lançamento 
da candidatura de Tancredo Neves, então 
governador de Minas Gerais pelo PMDB, à 
Presidência da República pelo voto indireto 
do Colégio Eleitoral, em janeiro de 1985.

Ulysses Guimarães, que seria o candidato 
natural, caso as eleições fossem diretas, logo 
se articulou com os governadores do PMDB 
para o lançamento de Tancredo, político de 
oposição mais moderado que poderia atrair 
setores conservadores de apoio ao regime mi-
litar. Na época havia cinco partidos no Brasil 
com representação parlamentar: PMDB, PT 
e PDT compunham a oposição, o PTB havia 

sido capturado pelo regime militar e estava di-
vidido e o PDS, partido do regime. 

O general presidente João Figueiredo, 
pouco afeito ao jogo político, mau humorado 
e sem carisma, apoiou o seu ministro do inte-
rior, coronel Mário Andreazza. Um militar de 
longa tradição reacionária e tido como um to-
cador de obras. Andreazza enfrentou na con-
venção do PDS, no dia 11 de agosto de 1984, 
o vice-presidente civil Aureliano Chaves e o 
deputado federal Paulo Maluf. Figueiredo 
não teve capacidade de manter a coesão do 
regime. E o resultado foi a vitória de Maluf, ex 
prefeito e ex governador de São Paulo, nomea-
do pela ditadura. Maluf usou métodos hetero-
doxos para seduzir os convencionais e venceu 
o coronel e Aureliano, que além de vice-presi-
dente, havia sido governador de Minas Gerais, 
também nomeado pelo regime militar.

A vitória de Paulo Maluf gerou uma 
grande dissidência nos quadros do PDS. Au-
reliano Chaves, José Sarney, então presidente 
do partido, Marco Maciel, Antônio Carlos 
Magalhães, José Agripino Maia, o catarinense 
Jorge Bornhausen, Moreira Franco, entre tan-
tos outros dissidentes, criaram  a Frente Libe-
ral, romperam com a candidatura de Maluf e 
apoiaram o candidato do PMDB, Tancredo 
Neves. E é lançada a Nova República, aliança 
da oposição com os dissidentes do regime. 

A partir dali, com o forte apoio da mídia, 
foram realizados comícios e eventos de apoio 
a Tancredo Neves, o que deu uma grande rou-
pagem popular ao candidato da oposição no 
Colégio Eleitoral. 

No dia 15 de janeiro de 1985, houve a 
grande vitória: Tancredo/Sarney conquis-
taram 480 votos, enquanto a chapa Maluf/
Flavio Marcilio obteve 180 votos. Massacre! 
Foi um delírio no Brasil. Festas por todos os 
cantos do país. 

Entre a vitória e a posse, Tancredo liderou 
missões aos nossos principais  parceiros no 
mundo, com o objetivo de já estabelecer as pon-
tes políticas e diplomáticas com o novo governo 
que se iniciaria em 15 de março., data da posse. 

Entretanto, Tancredo foi internado às 
vésperas da posse, com uma grave crise no di-
vertículo. Foram horas de muita tensão para 
assegurar a posse de José Sarney, já que o ge-
neral João Figueiredo e o ministro do exérci-
to, Walter Pires, não aceitavam a posse do ex 
aliado. Ulysses Guimarães, pela oposição, e o 
Chefe da Casa Civil de Figueiredo, Leitão de 
Abreu, pelo governo que saía, costuraram a 
garantia da posse de José Sarney. 

Tancredo veio a falecer no dia 21 de abril 
de 1985, na mesma data de seu conterrâneo 
Tiradentes; dois heróis do Brasil. 

José Sarney teve enorme responsabilidade 
na condução do Brasil para a solidifi cação da 
redemocratização. Convocou a Assembleia 
Nacional Constituinte e os deputados fede-
rais e senadores eleitos em 1986 se tornaram 
constituintes e elaboraram a Carta de 1988. 

Jovem, participei de todos esses momen-
tos, de perto. Como presidente da juventude 
do PMDB, estive no palanque da Candelária 
ao lado dos grande líderes nacionais da opo-
sição; sob o comando de Aécio Neves, orga-

nizamos um gigantesco showmício no Recife, 
de apoio da juventude brasileira a Tancredo 
com os maiores nomes da cultura, do esporte 
e do entretenimento. Nas areias da Praia da 
Boa Viagem, mais de 300 mil jovens compa-
receram ao evento “Por um lugar ao sol”.  Aqui 
no Rio, assessorei meu pai na criação de um 
amplo Comitê de apoio a Tancredo Neves 
que ele presidiu, com João Saldanha de vice. 
O lançamento foi na Associação Brasileira de 
Imprensa, ABI, com a presença de Tancredo. 
No dia da vitória no Colégio Eleitoral, orga-
nizamos a festa em São João del Rey, cidade 
natal do presidente eleito, com a presença de 
Martinho da Vila, Leci Brandão, Geraldo 
Carneiro, entre outros. Foi um lindo sho-
wmício na terra dos Neves. Estava com os 
familiares de Tancredo no dia 14 de março, 
após irmos ao Santuário de São João Bosco, 
último evento público de Tancredo, na chur-
rascaria do Lago, em Brasília, quando chegou 
a informação de que ele havia sido internado 
no Hospital de Base. Uma tristeza se abateu 
sobre todos, irmãos, fi lhos, netos, sobrinhos e 
amigos de Tancredo. No dia seguinte, a festa 
da posse no Palácio do Itamarati. Na verdade, 
de festa não tinha nada. Uma noite angustian-
te com Sarney constrangido e assustado nos 
salões do Itamarati. No dia seguinte fui com 
a minha então namorada, Susana Neves, mãe 
dos meus três fi lhos mais velhos, e seu saudoso 
pai, Gastão Neves, visitar Dona Risoleta Ne-
ves, esposa do presidente eleito, no Hospital 
de Base. Ela estava otimista com a saída de 
Tancredo em poucos dias. Mas, infelizmente, 

não foi assim. O quadro de saúde do presiden-
te eleito se agravou, houve a transferência para 
o Hospital das Clínicas, em São Paulo, onde 
ele faleceu. Milhões de pessoas foram às ruas 
acompanhar o cortejo do corpo de Tancredo 
Neves. Vivi um dos momentos mais marcan-
tes de minha vida. O caixão de Tancredo, de-
pois de percorrer São Paulo e Brasília, seguiu 
para São João del Rey, onde o presidente eleito 
e não empossado seria enterrado no cemitério 
da cidade. O Brasil parou para acompanhar 
aquele momento tão triste. O caixão, em cima 
de um tanque do exército, percorreu as ruas de 
São João del Rey e fez uma parada em frente 
ao Solar dos Neves, para o  último momento 
da família com Tancredo. Quando o caixão 
foi retirado do tanque, um lance emocionan-
te: o soldado do exército chorou ao mover o 
caixão. Em seguida, um momento íntimo que 
carrego na minha mente e no meu coração: 
dentro do Solar, a fala de Dona Risoleta ao se 
despedir de seu companheiro de tantas déca-
das. De lá, seguimos para o enterro no cemité-
rio da cidade. 

Daquele período até hoje, conseguimos 
superar todas as crises e tentativas de golpes. 
Como defi niu Winston Churchill, “a demo-
cracia é a pior forma de governo, à exceção de 
todas as demais”. 

Sigamos democráticos e focados em 
transformar nosso país em uma nação menos 
concentradora de riquezas e oportunidades 
nas mãos de uma minoria.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Meninos, eu vivi

Fotos CM

A solenidade contou com a participação de Belo. O 

artista ladeado pelo governador Cláudio Castro (d) 

e a primeira-dama, Analine (e). Ao lado de Castro, a 

presidente do RioSolidario, Paola Figueiredo

30 anos do RioSolidario no Theatro Municipal

O governador do Rio, Cláudio 
Castro, acompanhado da primeira-
-dama e presidente de honra do Rio-
Solidario, Analine Castro, prestigiou, 
no último sábado (15), o evento Sin-
fonia Solidária, que celebrou os 30 
anos do RioSolidario. A obra social 
do Estado tem uma rede de quase 
1900 organizações fl uminenses para 
ajudar pessoas em vulnerabilidade. A 
cerimônia, no � eatro Municipal, no 
Centro do Rio, além de marcar uma 
série de homenagens a quem fez par-
te da história da instituição, contou 
ainda com a Orquestra Sinfônica do 
Corpo de Bombeiros Militar do Es-
tado do Rio de Janeiro (CBMERJ), a 
primeira da corporação no Brasil.

O evento reuniu cerca de 1,8 
mil pessoas. Detalhe: O governador, 
após discursar, ao lado dos fi lhos, 
também cantou, atendendo a pedi-
dos do público, no fi nal.

Repertório diversifi cado
Sob a regência do capitão BM 

e maestro Franquimar Francisco 
Fernandes, a orquestra apresentou 
repertório diversifi cado, que execu-
tou desde a Quinta Sinfonia de Bee-
thoven a trilhas icônicas do cinema, 
como Piratas do Caribe e Star Wars. 
O público também teve a oportu-
nidade de conferir a participação 
especial do cantor Belo no evento e 
a apresentação do Grupo de Dança 
Corpo em Movimento, da Associa-
ção Niteroiense dos Defi cientes Físi-
cos (Andef ). O grupo, referência em 
dança inclusiva, completou a noite 
com uma performance que já repre-
sentou o Brasil em três Paralimpía-
das e no prestigiado Social Arts do 
Kennedy Foundation, na Turquia.

A música e a fé marcaram o evento com 

a participação do vereador Diego Faro (e) 

ao lado do governador Cláudio Castro (d) 

Belo cantou para um público de 1,8 mil 

pessoas que prestigiaram o evento 

Estrela da noite, a hoje Orquestra Sinfônica do Corpo de 

Bombeiros. A elevação de banda sinfônica para orquestra 

foi uma sugestão de Ricardo Cravo Albin e Cláudio 

Magnavita ao antigo comandante-geral Leandro Monteiro 

e aceita imediatamente pelo governador Cláudio Castro

Acompanhado dos fi lhos, Duda e 
João Pedro, o governador Cláudio 

Castro parabenizou todos os 

envolvidos no RioSolidário

uma fábrica da IPRA France, produtora 
de fragrâncias das marcas de perfumes 
mais famosas do mundo. Entre elas, a 
Dior, Givenchy e Lancôme. Quaquá en-
viou gestores a Grasse, conhecida como 
“Capital dos Perfumes”, para desenvol-
ver o processo de parceria.

 MARCA PRÓPRIA - O prefeito tam-
bém discute a criação de uma marca pró-
pria, com a ideia de internacionalizar 
Maricá para gerar empregos com novos em-
preendimentos e turismo. Atualmente, a 
IPRA France exporta para mais de 70 paí-
ses. Na Mipim, Quaquá se reuniu com em-
presários para buscar investimentos para 
um complexo de resorts em São José do Im-
bassaí e para o Hotel Maricá, em Araçatiba.

  CURSO LEGISLATIVO - Com 
o intuito de preparar os novos verea-
dores e seus assessores para desempe-
nhar suas funções com mais facilida-
de e lidar melhor com os seus sistemas 
e processos, a Câmara do Rio promo-
verá um novo curso, voltado exclusiva-
mente para eles, na próxima quinta-fei-
ra (20). As aulas, oferecidas pela Escola 
do Legislativo Carioca, serão sobre o 
Sistema de Apoiamento Legislativo, o 
Sistema Eletrônico de Votação e o apli-
cativo Assessor Digital.

 O curso será conduzido por servido-
res da Casa, os professores Marcus Vi-
nícius Vasconcelos Fernandes, diretor 
de Processamento Legislativo; Tiago de 

Almeida Caridade e Felipe Alves Ran-
gel, ambos da Diretoria de Tecnologia 
da Informação (DTI). A iniciativa é um 
complemento a uma série de cursos ofe-
recidos em janeiro.

  REFORÇO PARA MULHERES 
- A prefeita de Vassouras, Rosi Silva, 
anunciou a chegada de um carro para os 
atendimentos da Patrulha Maria da Pe-
nha. O município conta com uma rede 
de apoio à mulher e tem atendimentos 
para vítimas em situação de vulnerabi-
lidade e de violência na Secretaria Mu-
nicipal de Políticas da Mulher, como o 
Ceam e o Niam. Ambos instalados na 
95ª Delegacia de Polícia. “Vassouras já 
avançou muito nas políticas públicas 

voltadas para a mulher, desde o cuidado 
com as vítimas em situação de vulnera-
bilidade à casos de violência”, disse Rosi, 
agradecendo o governo do Estado pelo 
envio da viatura.

  CIDADE DO AÇO e PIRAÍ RE-
PRESENTADAS NO RIO - O ve-
reador de Volta Redonda, Rodri-
go Furtado, foi neste domingo (16) 
ao Rio participar das manifestações 
“Fora Lula” e em defesa da anistia 
aos participantes do 8 de janeiro de 
2023. O vereador Furtado destacou 
a importância da mobilização popu-
lar. O delegado titular de Piraí, An-
tonio Furtado, também participou 
do ato, no Rio.
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Congresso deve finalmente 
votar o orçamento 2025
Além disso, presidentes das comissões da Câmara serão eleitos

Por Gabriela Gallo

Para esta semana a expecta-
tiva é que seja, enfim, definido 
o Orçamento da União 2025. 
Segundo o relator da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 2025, 
senador Angelo Corone o texto 
deve ser votado, e eventualmen-
te aprovado, na Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO) nesta 
terça-feira (18). Com o texto 
aprovado na comissão, a previ-
são é que ele siga para votação 
no plenário no dia seguinte.

Em ofício encaminhado ao 
Congresso Nacional, o governo 
propôs o corte de R$ 7,7 bilhões 
do programa social Bolsa Fa-
mília para fechar o orçamento. 
Mesmo com o corte, a equipe 
econômica do Executivo escla-
rece que nenhum beneficiário 
será cortado do programa. O 
reajuste visa encaixar dentre do 
orçamento os R$ 3,6 bilhões do 
programa Auxílio Gás. A medi-
da foi definida após reunião de 
Angelo Coronel com os minis-
tros da Casa Civil, Rui Costa, 
e de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann.

Pé-de-Meia
Além disso, o Executivo já 

havia solicitado anteriormen-
te ao relator que o programa 
Pé-de-Meia (que paga mensal-
mente R$ 200 a estudantes do 
ensino médio na rede pública, 
para evitar evasão escolar) “fos-
se ajustado durante o exercício 
de 2025”, mas já constasse no 
Orçamento. O pedido é para 
evitar eventuais novos proble-
mas com o Tribunal de Contas 
da União (TCU).

O Pé-de-Meia deve cus-
tar em torno de R$ 12 bilhões 

ao longo do ano. Em conver-
sa com a imprensa, na última 
quarta-feira (12), Angelo Co-
ronel destacou que o governo 
tem um bilhão de reais no or-
çamento para o Pé-de-Meia. 
Como o Tribunal de Contas da 
União (TCU) “já facultou ao 
governo inserir esses valores no 
orçamento durante 120 dias”, 
para conseguir o restante dos 
recursos o governo encaminha-
rá Projetos de Lei do Congres-
so Nacional (PLN) quando for 
necessário.

“O governo tem um bilhão 
para começar a pagar o Pé-de-
-Meia. Ele tem quatro meses, 
por determinação do Tribunal 
de Conta União, para ir fazen-
do essas reposições do que é ne-
cessário enviar de PLN para ter 
o recurso para fazer frente ao 
Pé-de-Meia. […] Qualquer cor-

te nós vamos fazer de comum 
acordo com o governo para que 
não haja problema de descon-
tinuidade em alguma rubrica”, 
ressaltou o senador.

Comissões
Além do orçamento, outra 

prioridade da semana é a vota-
ção das presidências das comis-
sões permanentes da Câmara 
dos Deputados, já que as comis-
sões do Senado já foram defini-
das. A instalação das comissões 
da Câmara está agendada para 
esta quarta-feira (19) “para que 
os partidos tenham mais tempo 
de definir seus participantes 
nos colegiados”, segundo a as-
sessoria do presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB). No dia não haverá ordem 
do dia, apenas sessão no plená-
rio. Inicialmente, a previsão era 

que os principais nomes fossem 
definidos na quinta-feira (13), 
porém, as eleições das comis-
sões tiveram de ser adiadas por 
falta de acordo interno.

Dentre os embates, está a in-
dicação do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) para presi-
dir a Comissão de Relações Ex-
teriores e Defesa Nacional. O 
partido ainda espera presidir as 
comissões de Saúde, Segurança 
Pública e Minas e Energia. 

O MDB e o União Brasil 
disputam entre si as presidên-
cias da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO). O líder do governo na 
Câmara dos Deputados, depu-
tado José Guimarães (PT-CE), 
informou que Hugo Motta de-
finiu que nenhum partido deve 
ficar sem presidir comissão.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Comissão deve votar o orçamento na terça-feira

Em crise de popularidade, 
governo lula tenta se reerguer
Karoline cavalcante e 

Rudolfo lago

Mais uma pesquisa revela as 
dificuldades enfrentadas pelo 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Um 
levantamento divulgado na 
última sexta-feira (14) pelo Ip-
sos-Ipec mostrou que 58% dos 
entrevistados afirmam não con-
fiar no atual chefe do Palácio do 
Planalto, o que representa um 
aumento de 6 pontos percen-
tuais em relação a dezembro. 
E a porcentagem daqueles que 
afirmam confiar caiu de 45% 
para 40%.

A desconfiança é maior 
entre aqueles com renda men-
sal familiar superior a cinco 
salários mínimos (73%), evan-
gélicos (70%), moradores das 
regiões Norte e Centro-Oeste 
(66%), pessoas com idades en-
tre 25 e 34 anos (65%), aque-
les com ensino superior (65%) 
e do sexo masculino (61%). Já 
a confiança é mais expressiva 
entre moradores da região Nor-
deste (55%), pessoas com ensi-
no fundamental (50%), católi-
cos (50%), indivíduos com 60 
anos ou mais (50%) e aqueles 
com renda familiar mensal de 
até um salário mínimo (49%).

Os dados também mostra-
ram que a maneira como Lula 
está governando o Brasil é de-
saprovada por mais da metade 
dos brasileiros (55%), repre-
sentando um crescimento de 9 
pontos percentuais em relação 
aos 46% registrados em dezem-
bro. A aprovação, por sua vez, 
diminui 7 pontos percentuais, 
indo de 47% em dezembro para 

40% em março.
O levantamento sobre a 

administração do presidente 
revela um aumento de 7 pon-
tos percentuais na avaliação 
negativa do governo, com 41% 
dos brasileiros considerando-o 
ruim ou péssimo, superando 
pela primeira vez do Instituto a 
avaliação positiva. Em contras-
te, a aprovação do governo caiu 
7 pontos, de 34% para 27%, 
enquanto a percepção regular 
se manteve estável em 30%. Em 
dezembro de 2024, os números 
eram 34% de avaliação negati-
va, 30% regular e 34% positiva.

A pesquisa ouviu 2.000 
pessoas com 16 anos ou mais 
entre os dias 7 e 11 de março, 
com uma margem de erro de 2 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos.

E o governo?
O analista político da BMJ 

Relações Governamentais, Éri-
co Oyama, avalia que a pesquisa 
reflete um cenário já identifica-
do por levantamentos anterio-
res e destaca as estratégias da 
atual gestão para melhorar sua 
avaliação. Para ele, mais do que 
colocar as medidas em prática, 
está a preocupação em conce-
der visibilidade às iniciativas do 
governo.

“Por isso, em janeiro houve 
a troca no comando da Secre-
taria de Comunicação e na úl-
tima semana Lula consolidou 
mudanças nos Ministérios da 
Saúde e da Secretaria de Rela-
ções Institucionais. Para Ale-
xandre Padilha, por exemplo, a 
tarefa principal será conseguir 
trazer visibilidade ao programa 

para ampliar o acesso da popu-
lação a médicos especialistas via 
SUS, o Mais Acesso a Especia-
listas”, disse Oyama. “Quanto 
a Gleisi Hoffmann, por mais 
que a tarefa principal dela seja 
conduzir a articulação política 
com o Congresso, também é es-
perado um papel de porta-voz 
da agenda positiva do governo”, 
completou.

Interlocutores do governo 
informaram ao Correio da Ma-
nhã que as razões para a queda 
de popularidade de Lula estão 
sendo amplamente discutidas 
no Palácio do Planalto, com al-
guns diagnósticos já feitos. 

O principal ponto identifi-
cado é que a população já não 
vê programas como o Bolsa 
Família como uma conquista 
exclusiva do governo Lula e do 
PT, mas sim como um direito 
adquirido. Tanto que mesmo 
com Jair Bolsonaro, que refletia 
posições opostas, o programa 
foi mantido. 

Assim, o governo não pode 
mais se vender apenas como o 
garantidor dos benefícios so-
ciais que já existem. Precisa 
apresentar novas entregas.

Em busca disso, o governo 
aposta em dois setores centrais: 
educação e saúde. Na educação, 
o programa Pé-de-Meia é visto 
como uma importante inova-
ção social, a única entrega con-
creta nesse campo até agora. 

Já na saúde, com a troca de 
Nísia Trindade por Alexandre 
Padilha, agora o foco está em 
concretizar ações e dar mais vi-
sibilidade a inovações, como a 
vacina da dengue, que pode até 
levar à erradicação da doença.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pesquisan Ipec reforça queda na popularidade de Lula

CORREIO POLÍTICO

Governo constata que saída 
pode não estar nas redes

Problemas de comunicação 
têm quatro letras: L, U, L, A…

Teleprompter VDM

Rádio

Ferramentas

Informação

Mídia

Para além das opiniões de 
João Santana, algumas 
constatações estão sendo 
feitas pela equipe de co-
municação de Lula com 
Sidônio Palmeira. E uma 
delas desfaz a ideia que 
havia há alguns anos de 
que as redes sociais são 
hoje o único caminho de 
comunicação possível. In-
genuamente, o governo 
foi se afastando dos meios 

tradicionais de comunica-
ção, imaginando que bas-
tava criar bons perfis nas 
redes e alimentá-los com 
conteúdos “sacados”, en-
graçadinhos. Concluíram 
que não é exatamente 
porque hoje trabalha me-
lhor as redes sociais que 
a direita as domina. As 
redes sociais são proprie-
dades privadas. Nas mãos 
da nova direita no mundo. 

Em entrevista esta sema-
na ao jornal O Globo, o 
marqueteiro João Santa-
na contou um pouco da 
estratégia que foi utiliza-
da naquela que foi a se-
gunda maior crise de po-
pularidade do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que foi após o escândalo 
do Mensalão. Santana não 
trabalhou diretamente no 
governo, mas já atuava ali 
porque seria o coordena-
dor da campanha à re-

eleição em 2006. A crise 
do Mensalão completou 
20 anos. Por incrível que 
possa parecer, a popula-
ridade Lula hoje é menor 
do que foi em 2005. E 
ainda que também pos-
sa parecer incrível, João 
Santana considera que a 
crise de agora é mais di-
fícil de contornar do que 
foi a do Mensalão. Alguns 
dos caminhos apontados, 
porém, são os mesmos: é 
preciso conter Lula. 

Em 2005, a equipe de 
comunicação de Lula 
conseguiu convencê-lo 
a seguir o script. Segun-
do João Santana, o pre-
sidente chegou a aceitar 
ler seu discurso em um 
teleprompter num ato na 
comunidade de Brasília 
Teimosa, no Recife, para 
evitar imprevistos. 

Segundo Santana, é pos-
sível, sim, dar conselhos 
desse tipo a Lula. Ele é 
capaz de ouvir, especial-
mente se constata, como 
no Mensalão, que vive um 
momento de crise. O pro-
blema é que naquela épo-
ca havia em seu entorno 
gente com coragem para 
avisar o “VDM”.

Nesse sentido, a comuni-
cação do governo espe-
cialmente redescobriu o 
rádio. De longe, é ainda 
o meio de comunicação 
mais utilizado pela po-
pulação. Está em qual-
quer grotão do país. Em 
muitos lugares onde até 
hoje os computadores 
não entraram. 

E se recusam a compar-
tilhar quais são as ferra-
mentas que usam para 
impulsionar ou não os 
conteúdos. Por mais bem 
feito que seja o post, ele 
poderá não atingir os ob-
jetivos. Porque há uma 
grande possibilidade de 
as redes sociais não per-
mitirem que ele chegue.

Preparar boletins, ofere-
cer entrevistas, isso pas-
sou a ser uma das princi-
pais estratégias. E não é 
por outra razão também 
que Lula tem dado mui-
tas entrevistas para rádio. 
Aposta-se nesse caminho. 
Mas, de novo, é preciso 
conter a língua de Lula. 
Ela tem que jogar a favor. 

É verdade, a mídia tradi-
cional também é privada. 
Mas trabalha dentro de 
regras já conhecidas. E, 
sobretudo, tem carência 
de informação. Precisa de 
informações do governo. 
E é, no final, a mídia tradi-
cional que acaba alimen-
tando a discussão nas re-
des sociais.

Ricardo Stuckert / PR

Reprodução TV

Governo aposta no rádio como ferramenta 

Santana conseguiu conter Lula na crise do Mensalão

POR RUDOLFO LAGO
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1ª Turma do STF mantém 
prisão de Braga Netto

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, na última sexta-feira 
(14), manter a prisão do ge-
neral Walter Braga Netto, ex-
-ministro da Defesa e da Casa 
Civil no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O 
militar é investigado no âmbito 
do inquérito sobre a tentativa 
de golpe de Estado em 2022 
e está preso preventivamente 
desde 14 de dezembro do ano 
anterior. A decisão, por unani-
midade, reforça a tendência da 
turma que irá julgar o caso de 
condenação dos envolvidos.

Os advogados de Braga 
Netto solicitaram a revogação 
da prisão, com substituição 
por medidas cautelares, e ne-
garam qualquer envolvimento 
do ex-ministro com iniciativas 
golpistas. A defesa argumentou 
que a fundamentação apresen-
tada pela acusação era insufi-
ciente, “carecendo de elemen-
tos concretos que demonstrem 
a prática de atos que, de fato, 
tenham causado embaraço ou 
interferência no andamento 
das investigações”.

Em plenário virtual, os cin-
co ministros da Turma votaram 
por rejeitar o recurso apresenta-
do pela defesa. 

O relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, foi o pri-
meiro a votar, afirmando que o 
general não apresentou argu-
mentos “minimamente aptos a 
desconstituir os fundamentos 
da decisão que decretou a pri-
são preventiva”. 

Moraes foi acompanhado 
pelos demais ministros da Priei-
ra Turma: Flávio Dino, Cár-
men Lúcia, Luiz Fux e Cristia-
no Zanin, que preside a Turma.

Articulador
O relator destacou que as 

apurações indicaram Braga 
Netto como um dos principais 
articuladores na organização 
e financiamento do golpe pla-
nejado. Ele também ressaltou 
que há fortes indícios de que 
o ex-ministro tentou, reitera-
damente, embaraçar as inves-
tigações. “A permanência em 
liberdade do investigado aten-
ta contra a garantia da ordem 
pública, devido ao risco consi-
derável de reiteração das ações 
ilícitas, na medida em que não 
há como garantir que as con-
dutas criminosas tenham sido 
cessadas”, afirmou Moraes.

O parecer do procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, já se posicionava contra a 
soltura do general, defendendo 
que a fundamentação da prisão 
preventiva se mantinha válida. 
Segundo o PGR, “as tentativas 
do investigado de embaraçar a 
investigação em curso denotam 
a imprescindibilidade da medi-
da extrema, dado que somente a 

segregação do agravante poderá 
garantir a cessação da prática de 
obstrução”.

Julgamento
Em relação ao julgamento 

da tentativa de golpe, o minis-
tro Cristiano Zanin marcou 
para o dia 25 de março o início 
da análise sobre o “núcleo um”, 
que envolve membros do alto 
escalão do governo e das Forças 
Armadas responsáveis pelas de-
cisões mais importantes sobre 
o suposto golpe. A Primeira 
Turma do STF passará a deci-
dir, nesta data, se aceita ou não 
a denúncia contra os acusados. 
Se a denúncia for aceita, os réus 
se tornarão formalmente pro-
cessados. Caso o STF entenda 
que não há elementos suficien-
tes para dar continuidade ao 
processo, o caso será arquivado.

Entre os acusados desse gru-
po estão o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), Braga Netto 
e outras seis pessoas. Se conde-
nados, serão responsabilizados 
por liderar uma organização 

criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, danos qualificados 
com violência e grave ameaça 
ao patrimônio da União, e com 
considerável prejuízo para a ví-
tima, e, por fim, deterioração de 
patrimônio tombado.

A decisão sobre o julga-
mento gerou especulação sobre 
os próximos passos do STF. O 
advogado e cientista político 
Melillo Dinis comentou ao 
Correio da Manhã que, embora 
não seja possível prever o rumo 
do julgamento, chamou a aten-
ção para a demora na análise 
dos demais núcleos. “Qual é a 
estratégia do relator? Até ago-
ra, somente três núcleos de seis 
foram analisados”, questionou 
Dinis.

Ainda que não haja um pra-
zo definido para o desfecho, a 
expectativa é que o STF busque 
evitar que o processo se estenda 
até 2026, ano eleitoral. Os dife-
rentes núcleos serão julgados de 
forma gradual.

Decisão reforça tendência no julgamento por tentativa de golpe
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pedido de liberdade de Braga Netto foi negado pelo STF

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
condenou nesta quinta-feira 
(13) três desembargadores do 
Tribunal Regional do Traba-
lho do Rio de Janeiro (TRT-1) 
no âmbito da operação Mais 
Valia, que apurou um esquema 
de corrupção durante a gestão 
do ex-governador do Rio de Ja-
neiro Wilson Witzel. 

O desembargador Marcos 
Pinto da Cruz foi condenado 
a 20 anos e três meses de pri-
são, enquanto José da Fonse-
ca Martins Júnior e Fernando 
Antonio Zorzenon da Silva 
receberam a sentença de 16 
anos e três meses, também em 
regime inicial fechado. 

Eles foram considerados 
culpados por crimes como as-
sociação criminosa, peculato, 
corrupção passiva e ativa e la-
vagem de dinheiro. Eles ainda 
podem entrar com recursos 
contra a condenação no pró-
prio STJ. 

Um quarto desembarga-
dor, Antonio Carlos de Aze-
vedo Rodrigues, foi absolvi-
do de todas as acusações, por 
unanimidade. 

Os quatro investigados es-
tão afastados de suas funções 
e assim permanecerão até o 
transito em julgado da ação 
penal, ou seja, até que não seja 
mais possível nenhum tipo de 
recurso, seja da defesa ou da 
acusação, decidiu o STJ. No 
caso dos três condenados, foi 
determinado a perda do cargo 
público. 

Venda de decisões
De acordo com a denún-

cia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), os três de-
sembargadores condenados 
cobravam propina para dar de-
cisões favoráveis a organizações 
sociais e empresas com dívidas 
trabalhistas e créditos tributá-
rios a receber do estado do Rio. 
Os valores recebidos indevida-
mente chegam a R$ 1,8 milhão. 

O esquema é um desdobra-
mento do escândalo que levou 
ao impeachment do ex-juiz fe-
deral e ex-governador Wilson 
Witzel, que foi denunciado 
junto com os desembargadores, 
mas teve sua parte do processo 
remetida à primeira instância 
após perder o cargo.

Outro denunciado foi o ex-

-secretário de Saúde do Rio, Ed-
mar Santos, que fechou acordo 
de colaboração premiada e de-
latou o esquema no TRT-1. 

Segundo as investigações, foi 
Marcos Pinto da Cruz que pro-
pôs a Santos a inclusão de algu-
mas OS’s e empresas em um pla-
no especial de execução judicial, 
de modo que elas fossem coopta-
das a contratar determinados es-
critórios de advocacia para repre-
sentá-las na Justiça trabalhista. 

Esses escritórios, então, des-
viavam parte dos honorários 
para os desembargadores, que 
proferiam as decisões favorá-
veis, fosse extinguido débitos 
ou determinando o pagamento 
de créditos tributários. 

Ex-presidentes do TRT do 
Rio de Janeiro, Fernando Antonio 

Zorzenon da Silva e José da Fonse-
ca Martins Junior foram coniven-
tes e também se beneficiaram do 
esquema, segundo a investigação. 

No julgamento, prevaleceu 
ao final o entendimento da rela-
tora, ministra Nancy Andrighi, 
que analisou as mais de 180 mil 
páginas do processo. Para ela, as 
provas trazidas ao caso, incluin-
do áudios de interceptações 
telefônicas, não deixam dúvida 
sobre a prática dos crimes. 

“O conjunto de provas car-
readas aos autos demonstra a 
instalação de associação crimi-
nosa de altíssimo vulto no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
1ª Região, estruturalmente for-
mada para a venda de decisões 
judiciais em troca do pagamen-
to de propina”, disse ela. 

A relatora foi seguida pelos 
ministros Francisco Falcão, Luis 
Felipe Salomão, Sergio Kuki-
na, Humberto Martins, Mauro 
Campbell e Assussete Maga-
lhães. Ficaram vencidos Og Fer-
nandes, Antonio Carlos Ferrei-
ra, Raul Araújo e Marco Buzzi, 
que divergiram em relação ao 
cálculo da pena dos acusados. 

Defesas 
As defesas dos acusados 

sempre sustentaram a inocência 
dos desembargadores, alegando 
perseguição de natureza polí-
tica, entre outros argumentos. 
A Agência Brasil tenta contato 
com os advogados dos desem-
bargadores condenados.

*As informações são da 
Agência Brasil.

StJ condena desembargadores 
do Rio por esquema com Witzel

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Condenações são desdobramentos do escândalo que 
levou ao impeachment do ex-governador Wilson Witzel
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Comissões: PL define 
Eduardo; MDB e União brigam

Drible no STF deve complicar 
votação do orçamento

Rolo à vista Pendura

Lembrete

Barreira

Silêncio

Ação e reação

Outra novela que envol-

ve a Câmara deve ter um 

desfecho nesta semana. 

Os partidos tendem, en-

fim, a apresentar seus 
nomes para a presidência 

das comissões.

Brigam MDB e União Bra-

sil pelo comando de duas 

estratégicas: a de Orça-

mento e a de Constitui-

ção e Justiça. A primeira 

tem uma importância es-

pecífica, já que definirá o 
orçamento de 2026, ano 

de eleições gerais. A CCJ é 

tida como a de maior rele-

vância da Casa.

O PT já parece conforma-

do em ver a Comissão de 

Relações Exteriores a Edu-

ardo Bolsonaro (PL-SP). 

O PL, que tem direito às 

duas primeiras escolhas, 

deverá optar também 
pela de Saúde. 

No fim de semana, a Co-

missão Mista de Orça-

mento bancou que, desta 
vez, o Projeto de Lei Or-

çamentária Anual (PLOA) 
vai mesmo ser votado na 

próxima quarta. 

Para amanhã, estão pre-

vistas reuniões de líderes, 

leitura do relatório e início 

de apresentação de des-

taques. 

Mas a oposição já deixou 
claro que só votará o orça-

mento caso sejam garan-

tidas as novas regras para 

liberação de emendas e 
feitos pagamentos de va-

lores acumulados desde o 

ano passado.

Mas nada garante que o 

ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-

ral, vai aceitar o drible que 
lhe foi aplicado pelo Con-

gresso ao aprovar, sema-

na passada, normas que 

mantêm a possibilidade 
de sigilo sobre autores de 
emendas.

Em todas as suas manifes-

tações sobre o tema, Dino 
ressaltou a necessidade 

de trasparência absoluta 
em tudo que diz respeito 

às emendas parlamenta-

res. Uma nova e provável 
rejeição do que foi apro-

vado tende a complicar a 

votação do orçamento de 

2025.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

ressalta que não basta va-

lidar novos procedimen-

tos para o pagamento das 

emendas — é preciso que 

o governo quite aquelas 

que foram herdadas de 

2024, cerca de R$ 9 bi-
lhões. “Chega de promes-

sa”, diz.

O partido de Jair Bolsona-

ro lembrou a Motta que 
ele, ao se lançar candi-

dato, disse que não tinha 

qualquer pendência no 

STF e, portanto, poderia 

resistir a pressões da cor-

te. Esta informação foi 

decisiva para que o PL 

apoiasse sua candidatura 

e, agora, para cobrá-lo.

Com direito a fazer a ter-

ceira escolha, o PT ficará 
com a de Fiscalização e 

Controle, que tem a prer-

rogativa de convocar mi-

nistros do governo. Assim, 

conseguirá ao menos difi-

cultar a inquirição de au-

xiliares do presidente Lula 

e a produção de cortes 

para a internet.

Mais uma vez, a Prefeitu-

ra do Rio não respondeu 

a questionamentos feitos 

pela coluna sobre a pro-

posta de armar parte da 

Guarda Municipal. Per-

guntas sobre a legalidade 
do projeto — que dispen-

sa concurso público para 
agentes armados — fo-

ram enviadas na quinta.

O PL reagiu prontamente 

ao saber que o presidente 
do STF, Luís Roberto Bar-
roso, procurou o presiden-

te da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), para 
manifestar discordância 

com a indicação de Edu-

ardo Bolsonaro para pre-

sidir a Comissão de Rela-

ções Exteriores. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Fellipe Sampaio /SCO/STF

Filho de ex-presidente tem indicação garantida

Ministro exigiu transparência em emendas

POR FERNANDO MOLICA
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IR: correção da tabela incluiria 
13 milhões de contribuintes

Intenção de Consumo das 
Famílias tem 6º recuo seguido

CORREIO ECONÔMICO

Efeitos adversos Melhor para elas

Tarifaço 

Queda

Serenidade

Dedução

Caso houvesse uma cor-

reção integral da tabela 

do Imposto de Renda de 

Pessoa Física (IRPF), para 

o ano-calendário de 2025/

declaração de 2026, o con-

tinente de isentos saltaria 

de 17,3 milhões para 30,2 

milhões de contribuintes, 

acréscimo de 13 milhões. 

A conclusão é da Unafis-

co Nacional, ao explicar 

que a proposta levaria em 

conta correção de 130,68% 

na faixa de isenção e de 

176,23% nas demais faixas 

de renda e deduções. 

Dessa forma, a faixa de 

intenção seria elevada 

de R$ 2.259,20 para R$ 

5.211,51. 

O Sindifisco calcula que 
a defasagem acumula-

da na correção da tabela 

do IRPF somou 154% em 

2024.

As incertezas quanto ao 

futuro econômico do 

país foram determinan-

tes para consolidar a tra-

jetória declinante, nos 

últimos seis meses, da 

Intenção de Consumo 

das Famílias (ICF), que re-

cuou mais 1,4% em março 

corrente, no comparativo 

anual, embora o indicador 

ainda se mantenha aci-

ma da chamada ‘zona de 

satisfação’ (superior a 100 

pontos), ao se situar no 

patamar de 102,7 pontos. 

Nesse contexto, o estudo 

mostra que as famílias de 

menor renda são as mais 

afetadas, uma vez que, 

pela primeira vez, desde 

novembro do ano passa-

do, o índice caiu para 99,8 

pontos (nível de pessimis-

mo), na faixa de renda até 

dez salários mínimos. 

Já entre as famílias que 

apresentam  renda superior 

a esse limite, o recuo foi de 

0,5 ponto percentual.

Para o presidente do Sis-

tema CNC-Sesc-Senac, 

José Roberto Tadros, “os 

resultados deixam claros 

os efeitos adversos que a 

economia brasileira vem 

apresentando. As famílias 

estão se sentindo cada 

vez mais cautelosas com 

os seus gastos e preocu-

padas com o futuro”. 

Destaque do estudo, as 

mulheres registraram, em 

março, uma expectativa 

de consumo 0,3% maior 

do que em igual mês do 

ano passado, ante uma 

queda de 4,4% dos ho-

mens, no mesmo compa-

rativo. Já o emprego atual 

caiu 0,2% neste mês, após  

recuperação em fevereiro.

Ao admitir sua preocupa-

ção, a Federação das In-

dústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp) defendeu 

nesta sexta-feira (14), o di-

álogo, e não a retaliação 

como o “caminho mais 

seguro” ao país, diante 

das tarifas anunciadas 

pelo governo dos Estados 

Unidos. 

Por esse critério, a maior 

alíquota (27,5%) seria apli-

cada sobre rendimentos 

acima de R$ 12.885,29, em 

lugar do patamar atual de 

R$ 4.664,68. Mas essa nova 

regra implicaria queda de 

arrecadação anual, de R$ 

417,17 bi para R$ 146,84 bi 

(–R$ 270,33 bilhões), aos 

cofres federais.

“Neste momento de cres-

cente incerteza, a Fiesp 

apoia a opção federal de 

priorizar o diálogo e cons-

truir alternativas nego-

ciadas para essa situação, 

prejudicial a ambos os pa-

íses”, ao pedir serenidade 

e engajamento constan-

tes entre os setores públi-

co e privado.

Por esse método, uma 

dedução por dependente 

aumentaria de R$ 189,59 

para R$ 523,71, e o limite 

de dedução com educa-

ção pularia de R$ 3.561,50 

para R$ 9.837,97. 

Já o desconto padrão (para 

deduções específicas), sal-
taria de R$ 16.754,34 para 

R$ 46.280,68.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Tabela do IR corrigida alcançaria 30 mi de contribuintes

Incerteza compromete intenção de consumo familiar

‘Paraísos fiscais’ passam a ser 
tributados no IR pelo ‘Leão’  
Até 30.05, investidor offshore terá de declarar renda ao Fisco nacional  

O investidor que possui em-
presa offshore em países com 
tributação favorecida – os cha-
mados “paraísos fiscais” – será 
tributado pela primeira vez 
com a declaração do Imposto 
de Renda (IR) deste ano, re-
ferente ao ano fiscal de 2024. 
Isso acontece em vista da Lei 
14.754, aprovada no final de 
2023, que trouxe mudanças 
na declaração dos rendimen-
tos provenientes do exterior. 
Como a Receita Federal já in-
formou que o prazo de entrega 
vai do dia 17 de março até 30 
de maio, especialistas agilizam 
com seus clientes as conversas 
sobre preparação do balanço 
obrigatório, ajustes de estrutu-
ra diante da escolha do regime 
de tributação e entendimentos 
sobre variação cambial.

Afinal, o que mudou? An-
tes, a tributação de bens e ren-
das internacionais feitos por 
meio de empresas offshore 
acontecia somente se houves-
se distribuição de recursos ao 
sócio ou se houvesse gastos 
pessoais dentro das contas ban-
cárias da companhia, segundo 
Vagner Quito, sócio e funda-

dor da 4Tax Group. Ou seja, 
só havia imposto se o capital 
da offshore fosse utilizado para 
fins pessoais, sendo considera-
do lucro distribuído e gerando 
imposto pelo carnê-leão com 
alíquotas de 7,5% a 27,5% 
(conforme o valor da renda to-
tal), ou pelo Ganho de Capital 
(15% a 22,5%). Agora, a alí-
quota para rendimentos finan-

ceiros é anual e fixa em 15%.
Quito, da 4Tax, diz não es-

tar recomendando que os clien-
tes enviem a declaração do im-
posto de renda logo no início 
do prazo, pois a Receita Federal 
ainda pode trazer alguma in-
formação importante. O mais 
importante, agora, ele diz, é o 
cumprimento da Declaração de 
Capitais Brasileiros no Exterior 

(DCBE), pois quem tem mais 
de US$ 1 milhão fora do País 
em contas bancárias, aplicações 
financeiras e demais ativos lá 
fora precisa enviá-la até às 18h 
de 7 de abril. Especialistas têm 
agilizado a preparação de um 
balanço com assinatura de um 
contador licenciado no padrão 
brasileiro (BR Gaap), agora 
obrigatório.

Vermelho.org

Ainda não há estimativas sobre o montante a ser declarado por offshores

Por marcello Sigwalt

A balança tênue do co-
mércio internacional pode se 
desequilibrar, ainda mais, sob 
o peso da agressiva arremetida 
tarifária global, capitaneada 
pelo irascível presidente dos 
EUA, Donald Trump, que 
decidiu ‘brigar’ com todos os 
mercados mundiais, ao mes-
mo tempo. Umas das sequelas 
mais visíveis de tal atitude é a 
virtual ‘paralisação’ da OMC 
(Organização Mundial do Co-
mércio), entidade encarregada 
de mediar os conflitos comer-
ciais no planeta. 

Ao ressaltar que a OMC 
– criada em 1995, com o 
apoio ianque – na verdade, 
vem sendo ‘desidratada’ por 
Washington desde a gestão 
do democrata Barack Obama 
(2008-2016), o professor do 
Instituto de Economia da Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) Luiz Carlos 

Delorme Prado, acentua que 
“os EUA estiveram no centro 
da criação e da operação do 
atual sistema internacional 
de comércio, o que inclui a 
OMC. Este sistema foi criado 
quando os EUA tinham uma 
certa hegemonia econômica e 
essas regras do jogo, em última 

instância, beneficiavam o país 
economicamente mais forte”. 

A explicação de Prado para 
tal distanciamento da entida-
de é que, no momento em que 
começaram a enfrentar concor-
rência mais acirrada, sobretudo 
da China, estes começaram a 
‘abandonar’ a organização. O 

déficit comercial ianque em 
2024 foi de US$ 918 bilhões 
(17% superior ao de 2023). 

“A política industrial no go-
verno Joe Biden [2021-2025] 
já era absolutamente fora das 
regras da OMC, em especial 
as medidas de proteção da in-
dústria doméstica americana. 
Então, por ausência de árbitros 
indicados [pelos EUA] e a deci-
são americana de não participar 
da OMC, o sistema não opera”, 
reforçou o professor da UFRJ. 

Quanto ao desempenho, 
Prado admite que a OMC, 
quando se mobilizava ante al-
guma causa ou litígio relevante, 
exibia uma eficácia ‘limitada’. 

Já o governo federal tem assu-
mido uma postura cautelosa, ante 
ao anúncio dos EUA, de aplicar 
uma alíquota de 25% sobre a im-
portação de aço e alumínio tu-
piniquins. Saindo da penumbra 
da diplomacia, Brasília decidiu 
anunciar a intenção de recorrer à 
OMC para questionar as tarifas.

Tarifaço dos EUa põe em xeque a omc
Agência de notícias da indústria

Investida ‘trumpeana’ coloca em xeque papel da OMC  

País exporta 3,3 mi de sacas de café

Receita publica cronograma para iRPJ

O Brasil exportou 3,274 
milhões de sacas de 60 kg de 
café em fevereiro de 2025, re-
gistrando uma queda de 10,4% 
no volume em comparação ao 
mesmo mês de 2024

O Brasil exportou 3,274 
milhões de sacas de 60 kg de 
café em fevereiro de 2025, re-
gistrando uma queda de 10,4% 
no volume em comparação ao 
mesmo mês de 2024. Apesar da 
redução, a receita das exporta-
ções atingiu um recorde para 

o mês, totalizando US$ 1,190 
bilhão, um crescimento expres-
sivo de 55,5% impulsionado 
pelos elevados preços interna-
cionais do grão, segundo dados 
do Conselho dos Exportadores 
de Café do Brasil (Cecafé).

Nos oito primeiros meses 
da safra 2024/25, os embar-
ques brasileiros de café totali-
zaram 33,452 milhões de sacas, 
um aumento de 8,8% em rela-
ção ao mesmo período da safra 
anterior. A receita acumulada 

chegou a US$ 9,723 bilhões, 
registrando um avanço de 
59,8%, consolidando-se como 
um recorde para o período.

Cenário do mercado e desa-
fios para as exportações

O presidente do Cecafé, 
Márcio Ferreira, atribui o cres-
cimento da receita aos preços 
elevados do café no mercado 
internacional. “Embora as bol-
sas internacionais tenham re-
cuado das recentes máximas, 
as cotações médias dos últimos 

meses estão significativamente 
acima dos valores do ano ante-
rior, justificando o recorde em 
receita”, explicou.

Ferreira alerta para a perda 
de competitividade dos cafés 
brasileiros em relação a outros 
produtores, como Vietnã e paí-
ses da América Central. O café 
conilon e robusta do Brasil tem 
enfrentado desafios frente aos 
preços mais atrativos dos con-
correntes vietnamitas na Bolsa 
de Londres.

A Receita Federal divul-
gou, nessa sexta-feira (14), o 
cronograma de publicação dos 
releases com atualizações sobre 
o volume de Declarações do Im-
posto de Renda da Pessoa Física 
entregues. As informações serão 
divulgadas nas seguintes datas:

De 17/03 a 11/04 – às 10h 
e às 17h

De 14/04 a 23/05 – às 10h
De 26/05 a 30/05 – às 10h 

e às 17h
No dia 31/05 – à 0h

Na última quarta-feira, 12, 
a Receita divulgou as regras 
do Imposto de Renda 2025, 
ano-base 2024. O prazo de 
entrega vai do dia 17 de mar-
ço até 30 de maio deste ano. A 
declaração pré-preenchida só 
vai estar disponível a partir do 
dia 1º de abril.

Uma das principais mudan-
ças foi a alteração no valor de 
rendimentos tributáveis anuais 
que obrigam a entrega da de-
claração, de R$ 30.639,90 para 

R$ 33.888. Esses rendimentos 
são recebidos de salários, alu-
guéis, e aposentadorias, por 
exemplo. A Receita também 
alterou o limite da receita bru-
ta de obrigatoriedade para ati-
vidade rural de R$ 153.999,50 
para R$ 169.440.

Balanço patrimonial – Já 
o balanço patrimonial deve ser 
entregue até o último dia útil 
do mês de abril de cada ano. Os 
prazos para entrega do balanço 
podem variar de acordo com a 

legislação societária e a Receita 
Federal. 

Ele deve ser fechado ao fi-
nal de cada exercício social da 
empresa. A ECD deve ser en-
tregue até o último dia útil de 
junho do ano seguinte ao ca-
lendário da escrituração. Para 
2025, a previsão é que a ECD 
seja entregue até o último dia 
útil de maio. Este balanço tem 
duas partes (ativo e o passivo), 
a ser publicado antes da assem-
bleia acionária.

POR MARCELLO SIGWALT
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Fim do Tabu

Campeão mineiro

São Paulo campeão da Supercopa

Hexacampeão

Taça Rio

FÓRMULA 1

O GP da Austrália 

foi marcado por 

uma chuvarada 

e muitas batidas. 

Os fãs que acor-

daram na ma-

drugada do do-

mingo (16) para 

ver a estreia do 

brasileiro Gabriel 

Bortoleto na Sau-

ber se frustraram. 

Ele fazia boa corrida, mas rodou e bateu na 47ª volta e 

não completou a prova. O vencedor foi Lando Norris, da 

McLaren. Max Verstappen e George Russell completaram 

o pódio. O próximo será o GP da China, no domingo (23).

O Internacional empatou 

em 1x1 com o Grêmio, mas 

foi o bastante para con-

quistar o Campeonato 

Gaúcho em pleno Gigan-

te da Beira-Rio. O Colora-

do não vencia o Gauchão 

há nove anos.

O América-MG venceu o 

Atlético-MG por 1 a 0 no 

sábado (15), em jogo pela 

volta da decisão do Cam-

peonato Mineiro. Mesmo 

com a derrota, o Galo foi 

campeão da competição 

pela sexta vez seguida.

O São Paulo foi o grande 

campeão da Supercopa 

feminina 2025. As ‘Sobe-

ranas’ venceram o Corin-

thians nos pênaltis, em 

pleno Morumbi. Com a 

conquista inédita, o São 

Paulo recebeu uma pre-

miação de R$ 700 mil. O 

valor chamou atenção 

por representar cerca de 

12% do que o Flamengo, 

campeão da Supercopa 

masculina, recebeu em 

2025 (R$ 6 milhões).

Já o Corinthians recebeu 

apenas R$ 500 mil pelo 

vice-campeonato.

No primeiro jogo, na Are-

na MRV, o Galo venceu por 

4 a 0 e levou vantagem in-

crível para o confronto de 

sábado, que não foi supe-

rada pelo América, dando 

o hexacampeonato mi-

neiro ao Atlético-MG.

No sábado (15), o Sampaio 

Corrêa bateu o Madureira, 

de virada, por 3 a 1 e con-

quistou a Taça Rio. Com o 

título, o time de Saquare-

ma jogará a Copa do Bra-

sil 2026. Destaque para o 

gol de bicicleta de Daniel.

Reuters/Folhapress

Bortoleto não terminou a prova

CORREIO NO MUNDO

Incêndio I

Negociações Papa Francisco

Incêndio II

MADURO

O ditador da 

Venezuela, Ni-

colás Maduro, 

anunciou a en-

trega de um ter-

reno de 180 mil 

hectares ao MST 

(Movimento dos 

Trabalhadores 

Sem-Terra).

O terreno des-

tinado ao movimen-

to social brasileiro tem 

área um pouco maior do 

que a cidade de São Pau-

lo e fica no estado de Bolí-
var, que faz fronteira com 

Roraima. A entrega faz 

parte do projeto agrícola 

Pátria Grande do Sul.

Segundo Maduro, o 

MST vai usar o terreno 

para produzir alimentos 

como banana, mandioca, 

inhame, mamão e feijão, 

além de frango, porco, 

gado e leite. O movimen-

to também atuará na re-

cuperação da floresta.
“Esse pode ser consi-

derado o maior projeto 

dirigido por movimentos 

campesinos da América 

do Sul para produzir com 

métodos e agricultura 

agroecológica regenera-

tiva alimentos orgânicos 

em grande escala que vão 

abastecer o nosso povo 

na Venezuela e o povo no 

norte do Brasil”, afirmou o 
ditador venezuelano.

Um incêndio em uma bo-

ate matou ao menos 59 

pessoas e feriu ao menos 

150 na Macedônia do Nor-

te no domingo (16). Cerca 

de 1.500 pessoas estavam 

na boate em Kocani, a 100 

km da capital. O público 

via um show de hip hop.

As investidas agressivas 

de Donald Trump contra a 

Ucrânia vêm fazendo com 

que países europeus desis-

tam de comprar caças F-35 

dos EUA. Com isso, países 

como a França, começam 

a abrir negociações parar 

suprir a demanda.

Internado há mais de um 

mês, o Papa Francisco auto-

rizou um ciclo de três anos 

de estudos para possíveis 

reformas na Igreja Católica. 

O comunicado indica que o 

pontífice continua ativo em 
seu posto e não tem inten-

ções de renunciar.

O fogo teria sido causado 

por um efeito pirotécnico 

utilizado na apresentação 

da banda que se apresen-

tava. “Faíscas causaram o 

incêndio, e o fogo se espa-

lhou pela discoteca”, dis-

se o ministro do Interior, 

Pance Toskovski.

Reuters/Folhapress

Maduro fechou parceria com MST

Donald Trump provoca o Irã

Flamengo campeão carioca

Anúncio de ataques contra houthis, no Iêmen, faz ameaça ao Irã

Fla empatou com Fluminense e levou o Cariocão para a Gávea

Presidente dos EUA, Donald 
Trump ordenou bombardeios 
contra os rebeldes houthis no Iê-
men, alinhados ao Irã, no sábado 
(15). Em uma publicação na rede 
Truth Social, o mandatário escre-
veu que a ofensiva foi uma respos-
ta aos ataques do grupo contra 
embarcações no mar Vermelho. 
Trump ameaçou novas “ofensivas 
contundentes” caso os houthis 
não abandonem as ações militares 
na região. “O inferno cairá sobre 
vocês”, publicou.

O presidente ainda afirmou 
que o Irã, principal apoiador dos 
houthis, precisa interromper o 
apoio ao grupo de forma imedia-
ta. E disse que, se Teerã ameaçar os 
EUA, “a América os responsabili-
zaria completamente.”

Os ataques são a maior ope-
ração militar dos EUA na volta 
de Trump ao cargo. Também 
ocorrem enquanto o país aumen-
ta a pressão com sanções a Teerã, 
tentando levar o regime iraniano 
à mesa de negociações para inter-
romper seu programa nuclear.

Pelo menos nove civis foram 
mortos, e outros nove ficaram 
feridos nas ofensivas que atingi-
ram a região de Sanaa, no Iêmen, 
segundo o Ministério da Saúde, 
controlado pelos houthis.

Moradores de Sanaa disse-
ram que os ataques atingiram um 
prédio em uma área controlada 
pelo grupo rebelde. “As explo-

sões foram violentas e abalaram o 
bairro como um terremoto”, disse 
à agência de notícias Reuters Ab-
dullah Yahia, um dos moradores 
da região.

Desde novembro de 2023, 
os houthis fizeram mais de cem 
ataques contra embarcações no 
mar Vermelho. Eles afirmam agir 
em solidariedade aos palestinos 

devido à guerra de Israel contra o 
Hamas na Faixa de Gaza.

Outros aliados do Irã, caso do 
Hamas em Gaza e do Hezbollah 
no Líbano, foram severamente 
enfraquecidos por Israel desde o 
início do conflito, em outubro de 
2023. Na Síria, o ditador Bashar 
al-Assad, que era próximo de Tee-
rã, foi deposto por rebeldes em 
dezembro passado.

Os houthis no Iêmen perma-
neceram resilientes, contudo. O 
grupo foi responsável por afun-
dar dois navios, sequestrar outro 
e matar pelo menos quatro mari-
nheiros em ataques que causaram 
grandes impactos no transporte 
marítimo global, forçando em-
presas a redirecionar rotas, o que 
encareceu o processo.

Autoridades dos EUA, em 
anonimato, disseram que Trump 
autorizou uma abordagem mais 
agressiva. Os ataques ocorreram 
dias após carta de Trump ao líder 
supremo do Irã, o aiatolá Ali Kha-
menei, pedindo negociações so-
bre o programa nuclear iraniano.

por pedro sobreiro

O Fluminense tentou, foi 
guerreiro, mas não conseguiu 
reverter o resultado contra o ri-
val. O Flamengo empatou com 
o Tricolor em um disputado 
0x0, o que era o bastante, já que 
o resultado do jogo de ida o fa-
vorecia. Com isso, o Fla levou 
mais uma taça para o museu da 
Gávea.

E essa tem um sabor espe-
cial: no projeto de valorizar os 
ídolos do Campeonato Cario-
ca, a federação do Rio, FERJ, 
nomeou o troféu deste ano 
como Taça Zico, o maior ídolo 
da história do Flamengo.

O Rubro-Negro entrou em 
campo decidido a vencer. O 
jogo de ida, vencido por 2x1, 
permitia ao Fla ser campeão 
com qualquer vitória simples 
ou empate. Já o Fluminense 
precisava vencer por ao menos 
um gol de diferença se quisesse 

levar a disputa para os pênaltis.
No entanto, o Flamengo 

não entrou para jogar com o 
resultado. O técnico Filipe Luís 
montou um time ofensivo e 
deu sufoco no Flu com sua mar-
cação em linha alta.

O lado Tricolor, precisando 

correr atrás do resultado, ten-
tou emplacar seu contra-ataque 
mortal com Árias e Cano. Po-
rém, o camisa 14 pouco fez.

Nos minutos finais de jogo, 
Michael e Plata marcaram gols 
pelo Flamengo, ambos anula-
dos pelo VAR. Um por falta 

cometida no lance, outro por 
impedimento.

Com a taça, o técnico Fili-
pe Luís chegou ao seu terceiro 
título como treinador do Fla-
mengo, que conquistou sua 
quarta taça nas últimas seis edi-
ções de Campeonato Carioca.

Reuters/Folhapress

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Ataque manda recado ao programa nuclear iraniano

Flamengo e Fluminense não saíram do 0x0 no Maracanã, e taça foi para o Rubro-Negro

Em protesto, milhares 
vão às ruas de roma

protestos envolvem a 
União Europeia

Milhares de italianos lota-
ram uma praça em Roma no úl-
timo sábado (15) para demons-
trar apoio à União Europeia em 
meio aos embates do bloco com 
o presidente americano Donald 
Trump.

Convocada pelo jornalista 
Michele Serra, do site de notí-
cias La Repubblica, a manifesta-
ção recebeu o nome “Una piazza 
per l’Europa” (Uma praça pela 
Europa, em português) e reuniu 
cerca de 30 mil pessoas, segundo 
os organizadores.

A União Europeia tem 
sido impactada pelas tarifas de 
importação anunciadas pelos 
Estados Unidos nas últimas se-
manas. O bloco também tem 
desafios na área militar, já que 
existem dúvidas sobre a sobre-
vivência da sua aliança com os 
americanos.

Durante a manifestação, 
Serra destacou a importância 
da união popular em defesa do 
continente. Segundo ele, em um 
cenário global instável, o bloco 
deve ser símbolo de esperança.

Havia divergências entre o 
público local. Alguns manifes-
tantes carregavam bandeiras da 
Ucrânia, demonstrando apoio 
à ajuda da União Europeia ao 
país que está em guerra com a 
Rússia.

Mas outros grupos levanta-
vam cartazes contra propostas 
para rearmar a Europa e contra 
uma política comum de defesa 
para o bloco. 

Além de símbolos de paz, 
faixas criticavam políticos 
como o presidente da França, 

Emmanuel Macron, a presiden-
te da Comissão Europeia, Ur-
sula Von der Leyen, e o secretá-
rio-geral da Otan, Mark Rutte.

Grupos contra a União Eu-
ropeia também compareceram e 
queimaram bandeiras do bloco.

A Europa vive um momen-
to de crise política interna, 
muito por conta das divergên-
cias acerca da invasão russa à 
Ucrânia e a forma de lidar com 
a questão dos imigrantes. Junto 
a isso, a ascensão da extrema-di-
reita volta a preocupar.

Jim Ratcliffe, bilionário 
dono do Manchester United, 
vem sofrendo críticas pela 
gestão do clube e, em mais 
uma fala controversa, afir-
mou que pode deixar o Uni-
ted caso sofra uma pressão 
exagerada dos torcedores e 
sinta sua família afetada. Ele 
comprou o clube em 2024 e 
vem causando polêmica com 
declarações criticando joga-
dores e com decisões de ges-
tão do clube.

Assim que assumiu o clu-
be, Ratcliffe fez mais de 200 

cortes entre os funcionários 
do clube e limitou refeições 
gratuitas apenas aos jogado-
res, deixando os demais cola-
boradores apenas com pão e 
sopa. Também afirmou que 
‘alguns [jogadores] não eram 
bons o suficiente para jogar 
no United’. O capitão Bruno 
Fernandes rebateu a fala do 
chefe.

A ideia bilionária de cons-
truir uma nova arena, ao lado 
do Old Trafford, para mais 
de 100 mil torcedores, tam-
bém não agradou a torcida.

Dono do Manchester United ameaça sair
Reuters/Folhapress

Odiado pela torcida, Ratcliff ameaçou deixar o Man. United
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Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deci-
diram nesta sexta-feira (14) 
confirmar a validade da emen-
da constitucional que permite 
a prática da vaquejada em todo 
país. Tradição da cultura nor-
destina, a vaquejada consiste 
em uma disputa na qual os va-
queiros tentam derrubar o boi, 
puxando o animal pelo rabo.

A Corte entendeu que deve 
ser mantida a Emenda Cons-
titucional n° 96/2017, norma 
que inseriu na Constituição 
que a vaquejada é um bem do 
patrimônio cultural imaterial 
brasileiro. Durante sessão vir-
tual, os ministros julgaram re-
cursos protocolados pela Pro-
curadoria-Geral da República. 

Por unanimidade, a Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu nesta 
sexta-feira (14) manter a prisão 
do general Braga Netto, ex-mi-
nistro do governo de Jair Bolso-
naro e vice na chapa do ex-pre-
sidente nas eleições de 2022.

Em dezembro do ano pas-
sado, Braga Netto foi preso 
por determinação do ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
das investigações sobre a trama 
golpista. 

 Segundo as investigações 
da Polícia Federal, Braga Net-
to estaria obstruindo a inves-
tigação sobre a tentativa de 
golpe de Estado no país para 
impedir a posse de Luiz Inácio 
Lula da Silva.

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
condenou na última quinta-fei-
ra (13) três desembargadores 
integrantes do Tribunal Re-
gional do Trabalho do Rio de 
Janeiro (TRT-1) no âmbito da 
operação Mais Valia, que apu-
rou um esquema de corrupção 
durante a gestão do ex-governa-
dor do Rio de Janeiro Wilson 
Witzel. 

O desembargador Marcos 
Pinto da Cruz foi condenado a 
20 anos e três meses de prisão, 
enquanto José da Fonseca Mar-
tins Júnior e Fernando Antonio 
Zorzenon da Silva receberam a 
sentença de 16 anos e três me-
ses, também em regime inicial 
fechado. 

STF confirma 
emenda que 
validou prática 
da vaquejada

Unânime, 
STF mantém 
prisão de 
Braga Netto

STJ condena 
desembargadores 
do Rio por 
esquema

STF STF STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez auditoria 
operacional para avaliar aspec-
tos sobre a garantia à transpa-
rência das informações que de-
vem ser publicadas e a proteção 
de dados pessoais, à luz da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) e da Lei de 
Acesso à Informação (LAI).

A fiscalização abrange a ava-
liação da governança e da gestão 
dos processos de trabalho re-
lacionados com a proteção das 
informações pessoais relativas à 
intimidade, vida privada, honra 
e imagem. Também analisa a 
divulgação das informações de 
interesse geral ou coletivo pro-
duzidas ou custodiadas pelas 
organizações públicas.

Falta de 
publicidade 
pelos órgãos 
públicos

TCU

CORREIO NACIONAL

Operação em rádios comunitárias

Espelhos das redações do Enem

Prêmio Educador Nota 10

789 novas ambulâncias

Brasil acolhe 127 repatriados

Muitas pessoas associam 

a perda involuntária de 

urina a algo normal den-

tro do processo de enve-

lhecimento. O quadro, en-

tretanto, pode impactar 

negativamente a qualida-

de de vida, sobretudo de 

mulheres e idosos, e tem 

tratamento. O alerta é da 

Sociedade Brasileira de 

Urologia (SBU) em razão 

do Dia Mundial da Incon-

tinência Urinária, lembra-

do na sexta-feira (14).

Um levantamento reali-

zado pela entidade com 

base em dados do Minis-

tério da Saúde informa 

que, de 2020 a 2024, fo-

ram realizados mais de 

29,3 mil procedimentos 

cirúrgicos para tratar es-

capes de urina. O número 

é considerado baixo por 

especialistas, já que a es-

timativa é que cerca de 

45% das mulheres e 15% 

dos homens com mais de 

40 anos tenham inconti-

nência urinária.

De acordo com a SBU, os 

escapes de urina podem 

ocorrer após a pessoa es-

pirrar, rir, tossir, exercitar-

-se, fazer esforços e até 

mesmo pela vontade sú-

bita de urinar. 

O Ministério das Comuni-

cações adiou na sexta-fei-

ra, por mais uma semana, 

o prazo para que funda-

ções e associações façam 

inscrições na seleção pú-

blica para obter autoriza-

ção de operação de rádios 

comunitárias no Brasil. “A 

rádio comunitária é um 

veículo que dá voz aos an-

seios de cada localidade, 

com prestação de serviço 

e cultura para a popula-

ção. A ampliação do prazo 

vai permitir uma maior 

participação da socieda-

de e aumentar o número 

de rádios comunitárias no 

país”, disse o ministro das 

Comunicações, Juscelino 

Filho.

Os participantes do Exa-

me Nacional do Ensino 

Médio (Enem) de 2024 

já podem ter acesso à 

correção detalhada de 

suas redações. O Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) dis-

ponibilizou a vista indivi-

dual da folha de redação 

na sexta.

Os interessados nos es-

pelhos das redações de-

vem consultar o material 

na Página do Participan-

te, mediante inserção do 

número do CPF e senha 

registrados no portal Gov.

br. O acesso à prova de re-

dação tem finalidade ex-

clusivamente pedagógica 

e ocorre sempre após a 

divulgação do resultado.

Estão abertas as inscri-

ções para o Prêmio Edu-

cador Nota 10, voltado a 

professores, orientadores, 

coordenadores e direto-

res de escolas públicas e 

privadas. Podem partici-

par profissionais de todas 
as etapas de ensino e de 

todo o país que contri-

buem para a transforma-

ção social. Os premiados 

receberão de R$ 15 mil a 

R$ 25 mil. As inscrições 

são gratuitas e podem ser 

feitas no site da premia-

ção até o dia 30 de maio. 

Ao todo, serão premiadas 

nove iniciativas desenvol-

vidos ao longo de 2024, 

divididas em três eixos te-

máticos: Direitos Huma-

nos; Inovação; Tecnologia 

e Sustentabilidade.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva entregou, 

nesta sexta-feira (14), 789 

novas ambulâncias para a 

frota do Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgên-

cia 192 (Samu), o serviço 

gratuito para assistência 

de urgência e emergên-

cia em saúde. Com inves-

timento total de R$ 243,5 

milhões, os veículos vão 

fortalecer o atendimento 

em 559 municípios de 21 

estados.

Em evento em Sorocaba 

(SP), o presidente falou 

sobre seu orgulho em ter 

criado o Samu no primei-

ro mandato, em 2003. “O 

Estado brasileiro não ti-

nha ambulância antes de 

eu chegar à presidência 

da República”.

O governo federal recep-

cionou nesse sábado (15), 

em Fortaleza, 127 brasilei-

ros repatriados dos Esta-

dos Unidos (EUA). São 97 

homens e 30 mulheres, 

entre eles nove crianças, 

um adolescente e um 

idoso.

Desse total, 51 deportados 

permaneceram na capi-

tal cearense e 76 pessoas 

seguiram para o Aeropor-

to Internacional de Belo 

Horizonte, em um avião 

da Força Aérea Brasileira 

(FAB). 

Na capital mineira, o gru-

po foi recebido por uma 

equipe no recém-criado 

posto de acolhimento aos 

repatriados.

Freepik

Campanha encoraja pessoas a procurar ajuda

Escape de urina não deve ser 
normalizado e tem tratamento

Mau humor, falta de foco 
e os distúrbios do sono

Sensação de cansaço cons-
tante, dificuldade para dormir 
ou agitação são sintomas que 
impactam a qualidade de vida 
de 72% dos brasileiros, de acor-
do com estudos da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). Na 
última  sexta-feira (14), foi cele-
brado o Dia Mundial do Sono, 
com o tema Faça da Saúde do 
Sono uma Prioridade, enfati-
zando a necessidade de ter uma 
boa saúde de sono para uma 
boa qualidade de vida. A pri-
meira comemoração da data foi 
feita em 2008, com o propósito 
de promover a saúde do sono e 
conscientizar a população.

O tratamento de distúrbios 
do sono pode ser feito por di-
ferentes profissionais da saúde, 
como psicólogos, psiquiatras, 
otorrinolaringologistas, neuro-
logistas entre outros profissio-
nais. A necessidade de recorrer 
a algum profissional varia de 
acordo com o motivo da falta 
de sono do paciente. O médico 
otorrinolaringologista, Edil-
son Zancanella, coordenador 
do Conselho de Administra-
ção da Academia Brasileira do 
Sono e atual representante da 
Sociedade Mundial do Sono na 
América Latina, explica como 
o comportamento diurno é 

importante para analisar quais 
sinais de alerta para distúrbios 
do sono.

“A pessoa que passa a ficar 
esquecida, fica mal-humora-
da, passa a ter problemas em 
manter a atenção, além de ter 
sono durante o dia. Também é 
comum despertar com a sensa-
ção de que está cansado e que o 
sono não deu conta da sua ne-
cessidade”, elenca o médico.

De acordo com Zancanella, 
outro sinal importante é o ronco. 

“Esses são os sinais de alerta que a 
gente sempre tenta salientar e são 
características que o paciente con-
segue perceber”, complementa.

O especialista também fala 
sobre a importância de manter 
hábitos saudáveis de higiene do 
sono para melhorar a qualidade 
de vida, a concentração e a pro-
dutividade durante o dia.

“É importante ter regularida-
de no horário de deitar e no ho-
rário de levantar, tentando criar 
um hábito que seja adequado, ou 

seja, a preparação para dormir. É 
aquilo que você faz 30 minutos 
antes de deitar na cama, como 
desligar o celular, pôr o pijama, 
escovar os dentes, criar um ritual. 
É bom que esse ritual tenha um 
horário regular. O nosso organis-
mo funciona muito bem com re-
gularidade. E quando a gente não 
tem um horário fixo para deitar e 
para dormir, isso sempre vai atra-
palhar e vai criar demandas dife-
rentes daquilo que o organismo 
necessita.”

Dia Mundial do Sono fala sobre os hábitos saudáveis
Freepik

O tratamento de distúrbios do sono pode ser feito por diferentes profissionais da saúde

Professores de matemática 
do ensino médio em todo o 
país podem participar da se-
gunda edição da Olimpíada 
de Professores de Matemática 
(OPMBr). A competição ava-
lia práticas docentes e conhe-
cimento da matéria e da didá-
tica, e selecionará dez mestres 
na categoria ouro, premiação 
máxima e que repetirá o “tro-
féu” da primeira edição: uma 
viagem para Xangai, para for-
mação e intercâmbio cultural 
em escolas locais. As inscri-
ções estão abertas desde o dia 
1º de março.

A OPMBr surgiu de uma 
conversa de uma turma de vete-
ranos de engenharia do Institu-
to de Tecnologia Aeronáutica 
(ITA). A turma 89 discutia ma-
neiras de melhorar os níveis de 
conhecimento básico em ma-
temática no país, que participa 
da elite mundial na disciplina 
(Grupo 5 da Internacional Ma-
thematical Union – IMU) mas 
tem resultados ruins em exames 
que se destinam à maior parte 
da população.

Atualmente, o Brasil ocu-
pa a 65ª posição no ranking 
de 81 países que participaram 
do último Programa Interna-
cional de Avaliação de Estu-
dantes (PISA), divulgado no 
final ano passado, levando em 
conta os resultados da área de 
matemática.

Os professores inscritos 
para esta edição farão a avalia-
ção online em junho. Os clas-
sificados vão mandar um ví-
deo que demonstre o trabalho 
desenvolvido em sala de aula, 

abordando metodologias, ex-
periências e resultados. O tra-
balho será avaliado em agosto. 
Já a terceira fase, de entrevistas 
realizadas pelo Conselho Aca-
dêmico da competição, será em 
setembro. Os classificados se-
rão conhecidos em novembro e 
iniciam o intercâmbio em abril 
de 2026.

A professora Jaqueline 
Mesquita, do Conselho Aca-
dêmico da Olimpíada e presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Matemática, disse à Agên-

cia Brasil que a competição 
é importante na medida que 
permite identificar não apenas 
os conteúdos que estão sendo 
trabalhados, mas como ele é 
transmitido.

“O professor sabe como 
abordar esse conteúdo em sala 
de aula, ele traz o que a gente 
chama de ‘conhecimento pe-
dagógico de conteúdo’, que é 
a forma de linkar o conteúdo 
matemático com a forma de en-
sinar este conteúdo em sala de 
aula, e este foi o grande diferen-
cial dos vencedores da última 
edição”.

Algo que lhe chamou a 
atenção foi a presença de mui-
tos medalhistas de ouro que 
vieram de cidades do interior, 
e não de grandes centros ou 
capitais. “Os dados das Olim-
píadas podem ser importantes 
para mapearmos as assime-
trias regionais no ensino da 
matemática, compreendendo 
as competências necessárias a 
serem desenvolvidas por esses 
professores em cada localida-
de”, explicou.

Rumo à China através dos números
Freepik

Podem participar docentes do Ensino Médio de todo o país
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A Secretaria da Economia 
e a Receita Estadual realizam 
mais uma etapa de fiscalização 
da safra 24/25 em rodovias es-
taduais, federais e vicinais.

O objetivo da ação é com-
bater a sonegação de ICMS e 
outras fraudes no transporte 
irregular de mercadorias. 

Desde fevereiro, a Receita 
lavrou autos de infração de R$ 
9 milhões, identificando 11 mil 
toneladas de grãos comerciali-
zados de forma irregular, após 
40 dias de fiscalização.

A operação conta com cerca 
de 20 auditores fiscais e apoio 
do Batalhão Fazendário da Po-
lícia Militar.

A safra de Goiás é estimada 
em 33 milhões de toneladas.

A Polícia Civil de Mato 
Grosso, em parceria com o 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), deflagrou a 
Operação Cenário Montado 
na sexta-feira (14), para desar-
ticular um esquema de fraude 
em licitações públicas. 

Empresários e funcioná-
rios de empresas de eventos 
e shows são investigados por 
fraude, lavagem de capitais, as-
sociação criminosa e falsidade 
ideológica. A operação cumpre 
58 ordens judiciais, incluindo 
mandados de busca, apreensão 
e sequestro de bens, além de 
bloqueio de R$ 2 milhões. O 
grupo criava empresas de facha-
da para ganhar as licitações.

O governo de Mato Grosso 
do Sul firmou contrato de R$ 
1,4 milhão para a pavimentação 
asfáltica e drenagem de águas 
pluviais no distrito de Ipezal, a 
35 km de Angélica.

Segundo publicado no Diá-
rio Oficial do estado quatro 
ruas serão pavimentadas. 

A obra, executada pela 
Agência Estadual de Gestão de 
Empreendimentos.

A ação faz parte do plano 
estadual de desenvolvimento 
urbano, para melhorar a in-
fraestrutura de municípios e 
distritos, garantindo mais qua-
lidade de vida para a população.

As vias serão: Antônio José 
da Silva, Marechal Rondon e 
Avenida Presidente Kennedy.

Receita 
autua 11 mil 
toneladas 
de grãos 

Polícia Civil 
desmonta 
grupo 
criminoso

Governo 
investe R$ 1,4 
milhão em 
pavimentação

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal iniciou as ações do Pro-
jeto Produtor de Água no Des-
coberto, focado na conservação 
da água e do solo na bacia do 
Lago Descoberto.

Com um investimento de 
R$ 2 milhões, o projeto bene-
ficia nove propriedades rurais, 
reforma de estradas rurais e 
instalação de sistemas de esgo-
tamento sustentável.

O projeto busca tornar a 
bacia do Alto Descoberto uma 
referência em produção de água 
e alimentos. As primeiras áreas 
beneficiadas somam 232 hecta-
res, abrangendo as microbacias 
dos córregos Barrocão, Buca-
nhão e Capão da Onça.

Projeto 
Produtor de 
Água recebe 
R$ 2 milhões

DISTRITO FEDERAL

Agro de Goiás pode 
bater recorde em 2025

O agronegócio de Goiás 
deve atingir um valor histórico 
de R$ 119,4 bilhões no Valor 
Bruto da Produção Agropecuá-
ria (VBP) em 2025, segundo 
projeções da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa).

O número representa um 
crescimento de 56% em relação 
aos R$ 76,5 bilhões registrados 
anteriormente.

O avanço é impulsionado 
pela expansão da produção, 
aumento da produtividade e 
adoção de novas tecnologias, 
consolidando o estado como 
um dos principais polos do se-
tor no país.

A soja segue como princi-
pal produto, com um salto de 
61,3% no VBP, passando de R$ 
22,4 bilhões em 2016 para uma 
estimativa de R$ 36,1 bilhões 
em 2025. A pecuária bovina 
também apresenta destaque, 
com crescimento de 62,3%, al-
cançando R$ 21,7 bilhões.

Outros segmentos, como 
cana-de-açúcar, milho, tomate 

e frango, também devem regis-
trar recordes, com aumentos 
que variam entre 6,5% e 38,5%.

O milho pode atingir R$ 
16,3 bilhões, enquanto o to-
mate e a produção de frango 
seguem em alta, com projeções 
de R$ 7,5 bilhões e R$ 9,3 bi-
lhões, respectivamente.

A diversificação da produ-
ção é apontada como um fator 
estratégico para a estabilida-
de do setor. Investimentos em 
inovação, infraestrutura logís-
tica e práticas sustentáveis têm 
sido essenciais para manter a 
competitividade e abrir novos 
mercados. O VBP, que mede o 
faturamento bruto das ativida-
des agrícolas e pecuárias, reflete 
a geração de riqueza e o impac-
to econômico do agronegócio, 
reforçando a importância de 
Goiás no cenário nacional.

Além disso, o estado tem se 
destacado pela capacidade de 
adaptação às demandas do mer-
cado, garantindo sua posição 
como um dos pilares da econo-
mia brasileira.

Hospital da Criança 
entrará em campo

Trinta crianças em trata-
mento no Hospital da Criança 
de Brasília (HCB) foram sele-
cionadas para entrar em campo 
com a Seleção Brasileira antes 
da partida contra a Colômbia, 
válida pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026, na 
próxima quinta-feira (20), na 
Arena BRB Mané Garrincha.

A ação é promovida pelo 
Governo do Distrito Federal 
(GDF), por meio da Chefia-
-Executiva de Políticas Sociais, 
com apoio da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).

A convocação oficial ocor-
reu no auditório do HCB, 
com a presença do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e da pri-
meira-dama Mayara Noronha 
Rocha. Cada criança recebeu 
um kit contendo camisa, chu-
teira, garrafa e medalha. A ini-
ciativa busca proporcionar uma 
experiência especial para os pa-
cientes, reforçando a humani-
zação no tratamento hospitalar.

O evento também integra a 
campanha Solidariedade Salva, 
que incentiva a doação de ali-
mentos por torcedores.

Renato Alves/Agência Brasília

Pacientes do HCB estarão no jogo contra a Colômbia

CORREIO CENTRO-OESTE

Serviços

Cultura

Qualificação

Leitos

Cursos Prefeito

Jogos

Água

Artesanato

IPVA

A Peptidus Biotech, star-
tup residente no Biotic 
– Parque Tecnológico de 
Brasília, integrou a co-
mitiva brasileira no Hello 
Tomorrow Global Summit 
2025, realizado na quinta 
(13) e na sexta-feira (14), 
em Paris.
O evento internacional 
reuniu startups de base 
científica, investidores e 
especialistas para debater 
avanços tecnológicos em 
sete áreas estratégicas, 
incluindo biotecnologia, 
transição energética e in-
teligência artificial.
Na sexta-feira, a Peptidus 

participou de atividades 
voltadas à biotecnologia 
aplicada à saúde animal, 
setor no qual a startup 
atua. A empresa busca 
ampliar sua rede de con-
tatos e estabelecer parce-
rias internacionais para o 
desenvolvimento de solu-
ções inovadoras.
Startups selecionadas 
apresentaram suas tecno-
logias a potenciais investi-
dores e representantes da 
indústria global. Antes do 
início oficial do summit, 
na terça-feira (11), a Pepti-
dus esteve na embaixada 
do Brasil em Paris.

O setor de serviços em 
Goiás cresceu 2% em ja-
neiro, comparado ao mes-
mo mês de 2024, impul-
sionado principalmente 
pelos serviços prestados 
às famílias, com aumen-
to de 10,9%. Turismo e 
serviços de informação 
também tiveram alta. Na 
variação mensal, o cresci-
mento foi de 0,6%.

O Campão Cultural, en-
tre 27/3 e 6/4, terá uma 
programação gratuita de 
música, arte urbana, te-
atro, dança em diversos 
pontos de Campo Gran-
de, Mato Grosso do Sul. As 
atrações serão realizadas 
em diversos bairros como 
Aero Rancho, Almeida, 
além de locais como a 
Concha Acústica.

A Secretaria de Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC-
-GO) de Goiás, em parce-
ria com a ApexBrasil abre 
inscrições para o Progra-
ma de Qualificação para a 
Exportação (Peiex). As ins-
crições são feitas no site 
da SIC, preenchendo um 
formulário. O programa 
é gratuito e capacita em-
presas para exportação.

O Hospital Regional de 
Planaltina (DF) e o Hos-
pital Regional de Sobra-
dinho (DF) ampliaram a 
capacidade de leitos da 
Unidade de Cuidados In-
termediários Neonatais. 
Os novos sete leitos são 
para bebês nascidos após 
32 semanas que precisam 
de cuidados contínuos.

O Corpo de Bombeiros de 
Mato Grosso abriu inscri-
ções para 445 vagas em 
projetos sociais em Cuia-
bá. As atividades são para 
crianças e adolescentes 
de 8 a 17 anos e ocorrem 
no contraturno escolar ou 
aos sábados. Inscrições 
disponíveis até 19/3, online 
ou presencialmente.

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União), pu-
blicou um vídeo elogian-
do o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União). 
“A Rotam ajudou a tornar 
nosso estado o mais segu-
ro do Brasil e é muito im-
portante o trabalho que 
você faz aqui e que levou 
a todo o Brasil”, disse. 

A Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer 
de Mato Grosso publicou 
o calendário da edição 
2025 dos Jogos Escolares 
e Jogos Estudantis de Se-
leções. De abril a agosto, 
as competições envolvem 
estudantes de 12 a 17 anos. 
Os jogos por seleções mu-
nicipais com estudantes 
de 15 a 17 anos. 

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Água, a Agên-
cia Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento 
do DF (Adasa), realizará, 
na terça-feira (18), o even-
to “Uso Racional da Água 
e Mudanças Climáticas”. 
Das 10h às 12h, haverá, na 
sede da Adasa, palestras 
sobre consumo conscien-
te e mudanças climáticas.

A Semana do Artesão 
2025 em Mato Grosso do 
Sul, realizada de 19/3 a 
25/3, terá a inauguração 
da primeira filial da Casa 
do Artesão no Bioparque 
Pantanal. O evento é pro-
movido pelo governo do 
estado, Fundação de Cul-
tura, prefeitura de Campo 
Grande, Sebrae e Secreta-
ria de Cultura. 

A terceira parcela do IPVA 
2025 vence nesta segun-
da-feira (17) em Goiás, para 
todos os finais de placa. 
Nesse ano, a data de ven-
cimento foi fixada no dia 15 
de cada mês. A frota tribu-
tável no estado é de cerca 
de dois milhões de veícu-
los, enquanto a frota total 
é de 4,8 milhões.

Arquivo/Peptidus Biotech

Peptidus Biotech representa o Biotic em Paris

Startup de Brasília
participa de evento global

ICMS zero de alimentos 
gera polêmica no DF

Por Thamiris de Azevedo

Deputados distritais da 
Câmera Legislativa do DF 
(CLDF) posicionaram-se con-
tra a negativa do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), em zerar o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) da cesta bá-
sica. A bancada do Partido dos 
Trabalhos (PT) protocolou 
ações cobrando que as medidas 
fossem adotadas, mas ao Cor-

reio da Manhã, confirmam que 
não obtiveram respostas.

A polêmica veio à tona após 
Ibaneis afirmar à imprensa que 
não vai zerar o tributo proposto 
pelo Governo Federal, mesmo 
com a maioria dos estados bra-
sileiros acatando a medida.

Durante sessão plenária na 
CLDF na semana passada, o 
posicionamento do governador 
foi criticado pelos distritais.

“Quando era o presidente 
amiguinho dele, o Jair Bolso-

naro, ele baixou o ICMS dos 
combustíveis para ajudar o pre-
sidente”, disse o deputado Fábio 
Félix (PSOL).

Ação
A bancada distrital do PT, 

por sua vez, protocolou ação 
sugerindo ao GDF a adoção da 
medida tributária com alíquo-
ta zero na comercialização de 
produtos integrantes da cesta 
básica. 

Segundo a íntegra da mi-

nuta, à qual o Correio da 
Manhã teve acesso, a medida 
pode aliviar a pressão orça-
mentária para as pessoas mais 
vulneráveis.

“A interação entre as ações 
de política fiscal e medidas de 
comércio exterior deve ser pla-
nejada de forma a maximizar 
os benefícios para a população. 
Para isso, é fundamental que 
o DF e o Brasil caminhem na 
mesma direção, em favor do 
povo e fora das querelas políti-
cas e ideológicas”, elenca o do-
cumento.

Ao Correio da Manhã, o 
deputado Gabriel Magno (PT) 
afirma que o governador preju-
dica as pessoas mais pobres. “O 
DF tem o desemprego e o custo 
da cesta básica entre os mais al-
tos do país”, destaca.

Preço alto
A Pesquisa Nacional da 

Cesta Básica de Alimentos, rea-
lizada pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diesee) 
aponta que a cesta básica do DF 
está custando R$ 756,03. 

Os dados também revelam 
que o preço da cesta na capital 
cresceu 2,15% entre janeiro e 
fevereiro deste ano (2025).

Ibaneis não pretende retirar a cobrança do imposto
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ibaneis afirma que não irá tirar ICMS dos alimentos
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O Centro de Especialidades 
Dr. Papaléo Paes, da prefeitura 
de Macapá, alcançou 380.568 
atendimentos em 2024, conso-
lidando-se como um dos pilares 
da saúde pública no município.

O total inclui consultas, 
exames, cardiologia, farmácia e 
laboratório. 

De acordo com o balanço da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
o setor de laboratório liderou 
com 179,5 mil exames realiza-
dos, seguido pelos exames de 
imagem, que totalizaram 69,1 
mil procedimentos. 

As consultas médicas soma-
ram 28,2 mil atendimentos em 
mais de 20 especialidades.

A farmácia atendeu 16,5 
mil receitas.

O governo de Roraima, por 
meio da Polícia Civil, aderiu 
ao sistema Amber Alert Brasil, 
uma tecnologia de alerta para 
busca de crianças e adolescen-
tes desaparecidos, raptados ou 
sequestrados.

O Núcleo de Investigação 
de Pessoas Desaparecidas coor-
dena a iniciativa no estado. 

O sistema já está operando 
incluindo na capital e no inte-
rior. Criado nos Estados Uni-
dos, o Amber Alert Brasil foi 
adotado por meio de uma par-
ceria entre a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública e os 
órgãos de segurança estaduais. 
O programa permite a divul-
gação imediata de informações 
por plataformas da Meta.

Estão abertas as inscrições 
para o Prêmio Braztoa de Sus-
tentabilidade 2025, que reco-
nhece as melhores práticas de 
turismo focadas em inovação, 
responsabilidade social e desen-
volvimento sustentável.

A 13ª edição será realizada 
em Belém, capital da COP-30, 
no dia 8 de dezembro de 2025, 
com o apoio da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur). 

Este ano, a premiação traz 
como novidade o foco em “Ini-
ciativas que Contribuem com a 
Região Amazônica” e uma nova 
categoria para as comunidades 
locais. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 18/6. 

Interessados podem se ins-
crever no site da Braztoa.

Mais de 
380 mil 
atendimentos 
em 2024

Sistema de 
alerta para 
crianças 
desaparecidas

Prêmio 
Braztoa 
2025 recebe 
inscrições

AMAPÁ RORAIMA PARÁ

Mais da metade dos muni-
cípios do Amazonas encerrou o 
primeiro bimestre de 2025 sem 
registro de homicídios. 

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Segurança Públi-
ca, as cidades restantes apre-
sentaram uma queda superior 
a 18% nos casos de homicídios. 
A maior redução foi observada 
em Rio Preto da Eva, município 
localizado a 57 quilômetros de 
Manaus, que está há aproxima-
damente 120 dias sem registros 
de crimes dessa natureza.

Segundo a Agência Amazo-
nas, a diminuição reflete os es-
forços das autoridades locais no 
combate à violência no estado. 
Os municípios estão recebendo 
reforço no policiamento.

Queda de 
homicídios 
no primeiro 
bimestre

AMAZONAS

PA: resultados da Base 
Candiru em seis meses

Em seis meses de operação, 
a Base Fluvial Integrada Can-
diru, localizada em Óbidos, no 
Pará, apreendeu mais de 200 kg 
de drogas e realizou cerca de 30 
mil abordagens em embarca-
ções. A unidade, que começou 
a funcionar em setembro de 
2024, foi criada para combater 
crimes como tráfico de entor-
pecentes, contrabando e pira-
taria na região do Baixo Ama-
zonas, uma das principais rotas 
fluviais do estado.

Desde sua instalação, a base 
já efetuou 356 abordagens a 
embarcações, resultando em 18 
prisões em flagrante.

Além das drogas, foram 
apreendidos 205 celulares, 220 
kg de pescado irregular e seis ar-
mas. Os agentes também cum-
priram 15 mandados de prisão 
e recuperaram sete veículos.

A atuação integrada de ór-
gãos de segurança pública e 
fiscalização ambiental tem sido 
fundamental para os resultados 
alcançados.

A localização estratégica da 

Base Candiru, no estreito de 
Óbidos, foi escolhida devido 
ao histórico de crimes na re-
gião, que faz fronteira com o 
Amazonas. A área é conhecida 
por ser uma rota frequente de 
transporte de drogas.

A presença da base tem con-
tribuído para inibir a ação de 
criminosos e aumentar a segu-
rança na malha fluvial paraense.

O governo do Pará tem 
investido em infraestrutura e 
equipamentos para fortalecer a 
segurança nos rios. 

Além da Base Candiru, ou-
tras duas unidades fluviais já 
estão em operação: a Base An-
tônio Lemos, em Breves, e uma 
terceira, que será inaugurada no 
primeiro semestre de 2025, em 
Abaetetuba. O estado também 
adquiriu mais de 80 lanchas, 
incluindo seis blindadas, e pro-
moveu capacitações para os 
agentes do Grupamento Fluvial 
de Segurança Pública (Gflu).

A integração entre forças de 
segurança e órgãos ambientais é 
essencial para o sucesso.

Estudantes indígenas 
recebem apoio do Acre

Quatro estudantes da etnia 
Huni Kuin embarcarão para 
Brasília (DF) para iniciar a 
graduação na Universidade de 
Brasília (UnB). O governo do 
Acre, por meio da Secretaria de 
Estado de Educação e Cultura 
(SEE), garantiu as passagens aé-
reas para o deslocamento, pos-
sibilitando o acesso dos jovens 
ao ensino superior.

A Federação do Povo Huni 
Kuin do Acre (Fephac) enviou 
um ofício à SEE agradecendo 
pelo apoio. A entidade desta-
cou a relevância da iniciativa 

para os estudantes e ressaltou 
que a ação incentiva outros jo-
vens indígenas a ingressarem na 
universidade.

A UnB promove um ves-
tibular específico para candi-
datos indígenas, ampliando o 
acesso à graduação.

No início de 2025, 14 estu-
dantes indígenas do Acre foram 
aprovados no processo da UnB. 
O governo afirma que conti-
nuará buscando alternativas 
para garantir acesso e perma-
nência no ensino superior, res-
peitando as culturas indígenas.

Diego Gurgel/Secom-AC

Governo dispõe passagens para universitários Huni Kuin
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O Museu dos Povos Acre-

anos (MPA) abriu a exposi-

ção fotográfica “Tupinam-

bás: Terra, Territorialidade 
e Ancestralidade”, do pro-

fessor Francisco Pereira 

Costa, da Universidade Fe-

deral do Acre.
A mostra reúne imagens 
que documentam a vivên-

cia do pesquisador com os 
indígenas Tupinambás de 
Olivença, em Ilhéus (BA), 
destacando sua relação 
com o território e os de-

safios enfrentados na luta 
por reconhecimento.
A exposição é resultado 
do trabalho desenvolvi-

do por Costa em 2023, 
quando acompanhou a 
pesquisa de doutorado 

da antropóloga indígena 
Pietra Dolamita, especia-

lizada em Antropologia 
Social.
Durante a imersão de 15 
dias no território Tupi-
nambá, ele produziu um 
documentário fotográfico 
que busca evidenciar a 

presença e resistência do 
povo indígena.
A mostra tem apoio da 
Fundação de Cultura Elias 
Mansour (FEM) e ficará 
aberta ao público até o fim 
de abril.

O juiz Robson Shelton Me-

deiros, da Vara Criminal 
de Feijó, no Acre, publicou 
edital para habilitar enti-
dades a apresentar pro-

jetos sociais com recur-
sos do Fundo das Penas 

Pecuniárias, conforme 
o Provimento Conjunto 
PRESI/COGER nº 16/2016. 
As inscrições vão de 20 de 

março a 30 de abril. 

No Pará, até hoje (17) pro-

prietários de veículos com 
placas finais de 73 a 93 
podem pagar o IPVA com 
descontos de até 15%. Os 
descontos variam confor-
me o histórico de multas: 
15% para quem está há 
dois anos sem infrações, 
10% para quem não teve 
multas em 2024 e 5% nas 
demais situações. 

O governo do Tocantins,  
por meio da Secretaria de 
Estado do Trabalho e De-

senvolvimento Social, rea-

liza a 4ª edição da Feira do 
Servidor com o objetivo 
de promover a geração de 
renda extra. A feira ocorre-

rá na última sexta-feira de 
março, no dia 28, das 9h 
às 13h, nas dependências 
internas da secretaria.

O governo do Tocantins, 
por meio do secretário 
Hercy Filho, foi destaque 
no programa Fala Por-
tugal, da Record Europa, 
transmitido ao vivo para 
mais de 150 países. A par-
ticipação trouxe ao públi-
co europeu um convite 
para conhecer as belezas 
naturais do Tocantins.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá firmou parceria 
com o Ministério Público 
na campanha “Leão Ami-
go da Criança, do Adoles-

cente e da Pessoa Idosa”, 
que destina parte do Im-

posto de Renda para fun-

dos sociais. O termo foi 
assinado pelo juiz André 
Gonçalves.

O prefeito de Manaus, 

David Almeida (Avante), 
entregou a carteira fun-

cional a 217 novos guardas 
municipais na sexta-feira 
(14). Os agentes, aprova-

dos em concurso e treina-

dos por mais de 450 ho-

ras, estão aptos a atuar na 

proteção do patrimônio 
público e na segurança.

O governo de Rondônia 
inicia a regularização fun-

diária nos bairros Cohab 
I, II, III, IV e V, em Porto 
Velho, com atendimento 
na unidade móvel Sepat 
sobre Rodas. A Secretaria 
de Patrimônio e Regulari-
zação Fundiária também 
fará atendimentos na Es-

cola João Bento da Costa, 
de 17/3 21/3, entre 8h e 16h.

O Tribunal de Justiça de 
Roraima realiza o I Semi-
nário de Saúde Mental e 
Política Antimanicomial 
nesta segunda (17) e ama-

nhã (18), no Fórum Cível 
Advogado Sobral Pinto, 
em Boa Vista (RR). O even-

to visa discutir práticas e 

políticas de saúde mental, 
integrando saúde, justiça 
e assistência social.

A Secretaria de Educa-

ção do Amazonas abre 
seleção para professores 
voluntários no Programa 
Brasil Alfabetizado. O pro-

grama federal visa univer-
salizar a alfabetização de 
pessoas com 15 anos ou 
mais, elevando a escolari-
dade. As aulas acontece-

rão em espaços comuni-
tários locais.

Estão abertas as inscri-
ções para a oficina “Libras 
para Comunicação Aces-

sível em Grandes Even-

tos”, que acontecerá de 
17/3 a 4/4, na Fundação 
Cultural do Pará, em Be-

lém. A oficina é gratuita 
e as inscrições podem ser 
feitas na seção Braille da 
Biblioteca Arthur Vianna.

Willian Cardoso/SEE-AC

Mostra estabelece conexões entre Nordeste e Amazônia

Exposição no Acre retrata 
resistência dos Tupinambás

AM exporta US$ 11 milhões 
em ouro para a Alemanha

Em fevereiro deste ano, as 
exportações do Amazonas so-
maram US$ 59,92 milhões, 
com destaque para o ouro, que 
teve a Alemanha como princi-
pal destino. Segundo a Agência 
Amazonas, as vendas do metal 
precioso, incluindo sua forma 
platinada e semimanufaturada, 
totalizaram US$ 11 milhões, 
representando 99,4% das ex-
portações para o país europeu.

Os dados foram publicados 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

No total, a Corrente de Co-
mércio do Amazonas atingiu 
US$ 1,33 bilhão no mês. As 
importações registraram US$ 
1,2 bilhão, impulsionadas pela 
compra de componentes e mer-
cadorias para o comércio local e 
o Distrito Industrial.

As estatísticas completas 
estão disponíveis no Portal do 
Planejamento. Após a Alema-
nha, a China foi o segundo 
principal destino dos produtos 
exportados pelo Amazonas.

O ferronióbio liderou os 
embarques para o país asiático, 
totalizando US$ 6,7 milhões e 
correspondendo a 93,5% das 
vendas a esse mercado.

No sentido oposto, a China 

também foi o principal fornece-
dor de produtos para o Amazo-
nas. O item mais importado foi 
outros suportes gravados, com 
um volume de US$ 81,4 mi-
lhões, representando 15,3% do 
total das aquisições do exterior.

O Vietnã ficou em segundo 
lugar no ranking de importa-
ções, com destaque para pro-
cessadores e controladores, ava-
liados em US$ 42,33 milhões e 
correspondendo a 43,17% das 
compras feitas do país.

Entre os municípios ama-
zonenses, Presidente Figuei-
redo foi o que mais exportou, 
impulsionado pelo envio de 
ferroligas à China. O volume 
comercializado atingiu US$ 
6,7 milhões.

Itacoatiara foi outro muni-
cípio relevante no setor expor-
tador, sendo responsável pelo 
envio de madeira serrada ou 
endireitada aos Países Baixos, 
totalizando US$ 222,4 mil.

No segmento de impor-

tações, Itacoatiara também se 
destacou, registrando a compra 
de óleos de petróleo ou mine-
rais betuminosos da Rússia, no 
valor de US$ 1,38 milhão. 

O município de Silves im-
portou bombas para líquidos e 
elevadores de líquidos do Japão, 
somando US$ 711,6 mil.

O monitoramento da Ba-
lança Comercial do Amazonas 
é realizado pelo Departamento 
de Estatística e Geoprocessa-
mento (Degeo).

China e Vietnã vêm em seguida na lista de exportações
Bruno Leão/Sedecti

O estudo acompanha as relações comerciais do AM, permitindo uma análise detalhada
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O governador Paulo Dantas 
assinou o segundo termo aditi-
vo ao Acordo de Cooperação 
entre o Estado, o Tribunal de 
Justiça de Alagoas e a Associa-
ção dos Notários e Registrado-
res de para a execução do Pro-
grama Rural Legal em 2025. O 
evento ocorreu no Gabinete da 
Presidência do TJAL, e após a 
assinatura, Paulo Dantas parti-
cipou da sessão solene de posse 
da nova cúpula diretiva do Po-
der Judiciário de Alagoas. O 
Rural Legal é um programa de 
regularização fundiária desti-
nado a beneficiar agricultores 
familiares em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica, 
promovendo a titulação de pro-
priedades rurais.

Na última sexta-feira (14) 
foi de muita chuva no litoral 
do Rio Grande do Norte. Em 
Natal, o acumulado nas últimas 
24h foi de 58,2 milímetros, se-
gundo boletim da Unidade Ins-
trumental de Meteorologia da 
EMPARN. Na região Agreste, 
foram registradas chuvas acima 
de 90mm em alguns municí-
pios, como é o caso de Monte 
Alegre, onde o acumulado foi 
de 92mm.

Segundo o meteorologista 
da EMPARN, Gilmar Bristot, 
as chuvas deverão continuar 
por toda a manhã desta sexta-
-feira na faixa litorânea e avan-
çar pelo interior do Estado a 
partir da tarde de hoje, atingin-
do as regiões.

Técnicos da Secretaria do 
Desenvolvimento Agrário do 
Ceará (SDA) e da Funceme 
participaram da oficina Levan-
tamento de Solos do Ceará, no 
auditório da SDA. Também 
estiveram presentes represen-
tantes da Ceasa, Ematerce e 
Idace. O secretário executivo 
da SDA, Marcos Jacinto, des-
tacou que o estudo de solos é 
essencial para planejar polí-
ticas públicas e fortalecer o 
meio rural. “O levantamento 
orienta ações estratégicas para 
as famílias do campo”, afirmou. 
A SDA e a Funceme lançaram, 
em dezembro de 2024, o Le-
vantamento de Reconheci-
mento de Média Intensidade 
dos Solos do Ceará.

Governador 
assina Acordo 
para Programa 
Rural

Chuvas devem 
continuar na 
capital no final 
de semana

Ceará recebe 
oficina sobre 
Levantamento 
de Solos

ALAGOAS R.G.DO NORTE CEARÁ

A Barragem Piracuruca, si-
tuada em Piracuruca, atingiu 
sua capacidade máxima de 250 
milhões de m³ e está sangrando, 
fenômeno que ocorre quando o 
volume de água supera o limite 
do reservatório. 

O Instituto de Desenvol-
vimento do Piauí, responsável 
pela estrutura, assegura que, 
após vistoria realizada no iní-
cio deste ano, a barragem está 
segura. Em janeiro, o Idepi ini-
ciou intervenções preventivas, 
incluindo a limpeza do talude 
a jusante, ação essencial para 
manter a segurança estrutural 
e o escoamento adequado das 
águas. A remoção da vegetação 
das paredes evita danos e facili-
ta inspeções técnicas. 

Barragem 
Piracuruca 
atinge nível 
máximo

PIAUÍ

Ceará tem alta de 
55,7% no turismo

O Ceará mantém sua posi-
ção como um dos destinos mais 
procurados por turistas estran-
geiros no Brasil. 

Nos dois primeiros me-
ses de 2025, o estado recebeu 
19.488 turistas internacionais 
em voos diretos, um crescimen-
to de 55,70% em relação ao 
mesmo período de 2024, quan-
do 12.516 visitantes desembar-
caram no estado. 

Em comparação a 2023, o 
aumento foi ainda mais expres-
sivo, atingindo 107,43%.

Esse fluxo já representa 20% 
de toda a demanda internacio-
nal registrada em 2024, eviden-
ciando um forte aquecimento 
do turismo cearense.

O secretário do Turismo, 
Eduardo Bismarck, atribui 
esse crescimento à política de 
promoção e parcerias estraté-
gicas com companhias aéreas. 
“Os números demonstram que 
o Ceará vem se consolidando 
como um destino internacio-
nal de referência. Seguimos 
investindo na diversificação dos 

mercados e na qualificação da 
experiência do turista para que 
esse crescimento se mantenha 
sustentável ao longo dos próxi-
mos anos”, afirmou.

Houve também mudanças 
na origem dos visitantes. 

Em 2024, a maioria dos 
turistas (81,44%) vinha da Eu-
ropa. Já em 2025, essa distribui-
ção se tornou mais equilibrada, 
com o crescimento de viajantes 
da América do Norte:

Europa: 66,05%
América do Norte: 23,93%
América do Sul: 8,72%
Outros destinos: 1,31%

Principais países 
emissores de turistas 
para o Ceará

Portugal – 19,43%
Argentina – 17,71%
Itália – 9,08%
França – 8,88%
Estados Unidos – 8,19%
Alemanha – 7,77%
Reino Unido – 7,26%
Chile – 5,81%.

RN ganha reforço: 64 
novos bombeiros

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Rio Grande do Norte 
(CBMRN) realizou a soleni-
dade de formatura de 64 novos 
soldados, que agora passam a 
reforçar o efetivo da corpora-
ção em diversas unidades ope-
racionais do estado. O evento 
ocorreu no Ginásio do Centro 
Universitário do RN (UNI-
-RN), em Tirol, e contou com 
a presença de autoridades mili-
tares, civis, familiares e amigos 
dos formandos. A governado-
ra Fátima Bezerra destacou a 
importância da corporação e 

reafirmou o compromisso do 
governo com a valorização da 
tropa: “O Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Nor-
te é uma instituição que tem a 
confiança e o respeito da nossa 
população porque está sempre 
onde mais se precisa: salvando 
vidas, protegendo famílias e 
garantindo segurança em mo-
mentos críticos. Esses novos 
soldados chegam para forta-
lecer ainda mais essa missão 
tão nobre. Nosso governo tem 
compromisso com a valoriza-
ção dos nossos bombeiros”.

Raiane Miranda

Novos soldados passam a reforçar o efetivo
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Reajustes
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Atrativos

Dentran Nutrição
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Gastronomia

Curso

Posse

A Secretaria da Agricul-

tura Familiar (SAF), em 

parceria com o Ministério 

do Desenvolvimento e 

Assistência Social (MDS), 

realizou a entrega de ali-

mentos às comunidades 

indígenas Gueguês e 

Akroá – Gamela, no muni-

cípio de Uruçuí, por meio 

do Programa de Aquisi-

ção de Alimentos (PAA) 

Indígena. Foram investi-

dos R$ 61 mil para atender 

cerca de 20 famílias, totali-

zando aproximadamente 

6 toneladas de alimentos, 

que inclui: galinha caipira, 

carne bovina, frutas, pol-

pas de frutas, macaxeira, 

farinha e feijão verde. As 

entregas começaram na 

segunda-feira (9) e en-

cerraram na quarta (12). O 

programa vem sendo re-

alizado desde o início do 

ano na cidade de Uruçuí, 

com o investimento de R$ 

14,4 mil no mês de janeiro 

e cerca de R$ 128 mil em 

fevereiro, através da cota 

no valor de R$ 1 milhão 

disponível do PAA Indíge-

na para a realização das 

entregas. A expectativa é 

que ainda seja executada 

a entrega com um valor 

investido de R$ 225 mil.

O governador Paulo Dan-

tas assina decretos de 

concessão de incentivos 

fiscais e locacionais para 
seis empresas, por meio 

do Programa de Desen-

volvimento Integrado 

(Prodesin). A solenidade 

acontece às 17 horas, no 

Salão de Despachos do 

Palácio República dos 

Palmares.

O Governo do Estado e o 

Sindicato dos Trabalha-

dores em Educação do 

Estado da Bahia (APLB) 

formalizaram um acordo 

que estabelece a conces-

são de reajuste salarial e 

outros avanços nas car-

reiras dos profissionais da 
Educação Básica da rede 

estadual, nos anos de 

2025 e 2026.

Para homenagear o Dia 

do Artesão, lembrado em 

19 de março, uma pro-

gramação especial será 

realizada pelo Governo 

de Sergipe, por meio da 

Secretaria de Estado do 

Trabalho, Emprego e Em-

preendedorismo (Sete-

em), a fim de reforçar o 
valor das artes manuais 

sergipanas.

O Governo da Paraíba, por 

meio da Empresa Parai-

bana de Turismo (PBTur) 

e da Secretaria de Estado 

de Turismo e Desenvolvi-

mento Econômico (SET-

DE), marcou presença na 

Convenção de Vendas da 

Operadora Visual. O even-

to ocorreu na última se-

mana.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito do Piauí 

recebeu uma ação itine-

rante de orientação pre-

videnciária em parceria 

com a Fundação Piauí 

Previdência. O evento 

teve como objetivo aten-

der os segurados do Regi-

me Próprio de Previdên-

cia Social do Estado.

O presidente da Ceasa-CE, 

Heberth Lima, participou 

de reunião na Empre-

sa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), 

para tratar sobre o proje-

to do biodigestor, parce-

ria que envolve o órgão 

estadual, a Universidade 

Federal do Ceará (UFC) e a 

entidade nacional.

Para estimular a detec-

ção precoce de proble-

mas renais, a Secretaria 

de Estado da Saúde do 

Maranhão, promoveu ati-

vidades alusivas ao Dia 

Mundial do Rim. Com o 

tema “Seus Rins Estão 

OK?”, a programação con-

tou com ações em saúde, 

testes rápidos para HIV, 

hepatite C e sífilis. 

A gastronomia da Para-

íba ganhou visibilidade 

na Bolsa de Turismo de 

Lisboa, um dos maiores 

eventos de turismo do 

mundo, que ocorre anu-

almente para promover 

destinos e suas tradições. 

No estande do Destino 

Paraíba, inserido na área 

Brasil, organizada pelo Mi-

nistério do Turismo. 

O Serviço Social da In-

dústria de Pernambuco 

(Sesi-PE) tem 300 vagas 

disponíveis para dois cur-

sos gratuitos e online. As 

oportunidades estão com 

inscrições abertas até o 

dia 23 de março para os 

treinamentos em Gestão 

do tempo (150 vagas) e 

Comunicação no foco or-

ganizacional (150 vagas).

O governador de Alagoas, 

Paulo Dantas empossou 

os secretários de Esta-

do da Comunicação (Se-

com), Wendel Palhares; e 

de Prevenção à Violência 

(Seprev), Ricardo Tenório 

Dória. A solenidade acon-

teceu no Salão Aqualtune 

do Palácio República dos 

Palmares.  

Ascom/PI

Foram investidos R$ 61 mil para atender 20 famílias

Ação distribui 6 toneladas de 
alimentos a indígenas no PI

Nordeste se prepara 
para chuvas intensas

Com base nas previsões 
de órgãos de monitoramento 
do Governo Federal, a região 
Nordeste já iniciou os prepa-
rativos para enfrentar eventos 
climáticos extremos esperados 
para os próximos meses. Em 
uma reunião virtual realizada 
na última quinta-feira (13) 
pelo Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal, a Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (Se-
dec) apresentou as principais 

previsões e orientou os estados 
sobre ações de mitigação e res-
posta que devem ser adotadas 
imediatamente.

O encontro contou com a 
participação de representan-
tes das defesas civis estaduais, 
além de instituições como o 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), o Instituto de 
Pesquisas Espaciais (INPE), o 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desas-
tres Naturais (Cemaden), a 

Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA) e 
o Serviço Geológico do Brasil 
(SGB). Diversas outras pastas 
do Governo Federal que inte-
gram o Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil tam-
bém estiveram presentes.

De acordo com as previsões 
apresentadas, a região Nordeste 
deve enfrentar chuvas inten-
sas, secas prolongadas e outros 
fenômenos climáticos que po-
dem impactar diretamente a 

população e a infraestrutura 
local. Os órgãos alertam para 
a necessidade de ações rápidas 
e coordenadas para reduzir os 
riscos de desastres naturais, 
como enchentes, deslizamentos 
de terra e escassez hídrica.

A Sedec destacou a impor-
tância de reforçar a comunica-
ção entre os estados e o gover-
no federal, além de garantir 
que os planos de contingência 
estejam atualizados e prontos 
para serem implementados. “A 
prevenção é a melhor estraté-
gia para reduzir os impactos 
desses eventos extremos. Esta-
mos trabalhando em conjunto 
para garantir que os estados 
tenham condições de agir de 
forma eficiente”, afirmou um 
representante da Sedec duran-
te a reunião. Entre as medidas 
recomendadas estão o monito-
ramento contínuo das áreas de 
risco, a realização de simulados 
de evacuação, o reforço da in-
fraestrutura de alertas e a capa-
citação de equipes locais para 
atuar em situações de emergên-
cia. Além disso, os órgãos fede-
rais reforçaram o compromisso 
de disponibilizar recursos e 
apoio técnico para auxiliar os 
estados no enfrentamento des-
ses desafios.

Encontro reuniu órgãos para ações de mitigação e respostas
Divulgação/PMA

A iniciativa é coordenada pela Defesa Civil Nacional
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Por Dra. Marihá Lopes*

Você já sentiu aquele aper-
to no peito só de pensar nas 
reuniões da semana ou aquele 
cansaço mental antes mesmo 
de começar o dia? No mundo 
de hoje, em que cada minuto 
conta, é fácil sentir que as co-
branças do trabalho nunca 
dão trégua. 

Muita gente, só de pensar 
em entrar em uma sala de reu-
nião cheia de pessoas, já sente 
o coração disparar como se es-
tivesse prestes a enfrentar um 
leão. A sua mente fica cheia 
de “E se?” – E se eu disser al-
guma informação errada? E se 
me julgarem? E se eu falhar?. 
Essa é a realidade de muitas 
pessoas com ansiedade so-
cial, um transtorno que vai 
muito além da timidez e que 
pode transformar momentos 
comuns para a maioria das 
pessoas, como uma entrevista 
de emprego ou uma reunião, 
em uma verdadeira maratona 
emocional. 

A ansiedade social não 
afeta apenas sua capacidade 
de se comunicar em público. 
Ela pode ser uma “barreira 
invisível” que impede você 
de se candidatar àquela vaga 
dos sonhos, compartilhar 
suas ideias em reuniões ou até 
mesmo criar conexões valiosas 
com colegas. No mercado de 
trabalho, isso pode ser como 
correr uma corrida com os ca-

darços amarrados: enquanto 
os outros seguem em frente, 
você sente que está preso no 
mesmo lugar.

A saúde mental é o mo-
tor da nossa vida profissional. 
Sem ela, tarefas simples se tor-
nam um peso, o foco desapa-
rece e a ansiedade cresce. Não 
é raro encontrar quem viva o 
famoso “medo de errar”, a di-
ficuldade de falar em público 
ou até mesmo a sensação de 
estar estagnado no trabalho. 
São sinais claros de que algo 
precisa mudar.

O que muitos não sabem 
é que há formas eficazes de li-
dar com essas questões, como 
a terapia cognitivo-compor-
tamental (TCC), que ajuda a 
reorganizar pensamentos e re-
duzir o impacto da ansiedade. 
Ferramentas modernas, como 
o uso da tecnologia, também 
podem fazer diferença, espe-
cialmente no treino de habili-
dades sociais e emocionais.

Cuidar da mente não é 
frescura, é uma necessidade. 
Afinal, de que adianta correr 
atrás de metas se a sua saúde 
está ficando para trás? Neste 
novo ano, que tal colocar a 
sua saúde mental como priori-
dade? O trabalho agradece, e 
você também.

*Psicóloga clínica, 
especialista em terapia 

cognitiva comportamental 
e Doutora em Psicologia 

Social

Como Cuidar da 
Saúde Mental no 
Dia a Dia 

Ceará apresenta potencial 
a investidores britânicos

O Governo do 
Ceará apresentou em 
Londres, as potencia-
lidades do estado para 
investidores britânicos 
durante o evento Cea-
rá Day. Organizado na 
sede do Banco Santan-
der, o encontro reuniu 
cerca de 40 interlocuto-
res, incluindo grandes 
empresários, bancos, 
associações e entidades 
de fomento. O objetivo 
foi atrair investimentos 
para o setor de energias 
renováveis, uma das 
principais apostas do 
estado para o desenvol-
vimento sustentável.

Representando o 
governador Elmano de 
Freitas, a secretária das 
Relações Internacionais 
(SRI), Roseane Medei-
ros, destacou os proje-
tos em andamento, os 
incentivos governamen-
tais e as oportunidades 
de cooperação entre empresas 
do Brasil e do Reino Unido. 
Segundo a secretária, o Ceará 
se posiciona como um dos des-
tinos mais promissores para o 
capital estrangeiro, combinan-
do localização estratégica, am-
biente de negócios favorável e 
compromisso com inovação e 
sustentabilidade.

“Iniciativas como esta con-
solidam o Ceará como um dos 
melhores destinos para investi-
mentos em energia sustentável 

na América Latina. Esse evento 
também fortalece as relações 
diplomáticas e comerciais”, afir-
mou Roseane Medeiros.

A missão no Reino Unido 
é organizada pelo Sindiener-
gia-CE, em parceria com o Go-
verno do Ceará e o Consulado 
Britânico. A expectativa é que 
o evento resulte em novos acor-
dos e parcerias estratégicas, im-
pulsionando a implementação 
de projetos inovadores para o 
setor energético do estado.

“O Ceará busca se posicio-
nar não apenas como um líder 
nacional em energias renová-
veis, mas como um protago-
nista global na transição para 
um futuro energético mais 
limpo e eficiente”, acrescen-
tou a secretária.

Durante a missão interna-
cional, realizada entre os dias 
10 e 14 de março, a comitiva 
brasileira cumpriu uma agenda 
extensa, incluindo visitas a em-
presas do setor, departamentos 

governamentais, hubs de tran-
sição energética e centros de 
inovação. Além da prospecção 
de investimentos, o foco das 
reuniões foi firmar parcerias 
estratégicas e captar recursos 
externos para infraestrutura e 
energia no estado. Todas as ati-
vidades contam com o apoio 
da Delegação do Sindienergia 
Ceará, do Consulado Britâ-
nico em Recife e do Departa-
mento de Negócios do Gover-
no Britânico.

O foco é atrair investimentos e fazer contato com empresas
Ascom SRI

Esse evento também serve para fortalecer as relações diplomáticas e comerciais
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O Governo de Minas, por 
meio do Instituto Mineiro de 
Gestão das Águas, divulgou 
a programação da Semana da 
Água 2025, que acontecerá de 
17 a 21/3. Realizado anual-
mente, em celebração ao Dia 
Mundial da Água, comemora-
do em 22/3, o evento tem como 
objetivo sensibilizar e informar 
a população sobre a importân-
cia da preservação dos recur-
sos hídricos, especialmente no 
contexto de eventos climáticos 
extremos, que têm impactado 
diretamente o ciclo da água. 
Com atividades que incluem 
palestras, workshops, cursos, e 
ações ao ar livre, o evento desta-
cará a importância do consumo 
consciente de água.

No Espírito Santo, as mu-
lheres estão transformando o 
cenário da agropecuária, as-
sumindo papéis de liderança 
e contribuindo cada vez mais 
para o desenvolvimento rural 
sustentável. O Instituto Capi-
xaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural tem 
sido um agente importante 
nesse processo, promovendo 
capacitação e geração de renda. 
Em 2024, mais de 13 mil pro-
dutoras rurais do Estado foram 
alcançadas pelos serviços de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Instituto, por meio de 
cursos, dias de campo e aten-
dimentos que aprimoram as 
práticas agrícolas e ampliam o 
acesso a políticas públicas.

O governador Cláudio 
Castro anunciou, na última 
quinta-feira (13), a redução 
da tarifa do sistema de barcas, 
que passará de R$ 7,70 para R$ 
4,70 a partir de 24 de março. A 
mudança vale para todo o siste-
ma, incluindo as linhas Praça 
XV - Arariboia, Praça XV - 
Cocotá e Praça XV - Paquetá, 
com exceção da linha Charitas, 
que já teve redução recente. 
“Mudamos a gestão das barcas. 
Hoje temos um modelo onde o 
Estado tem maior controle so-
bre a operação, exigindo mais 
melhorias. No novo contrato, 
a empresa vai receber por milha 
náutica. Andou, recebe. Não 
andou, não recebe” afirmou o 
governador.

Minas divulga 
programação 
da Semana da 
Água 2025

Protagonismo 
feminino na 
agropecuária 
capixaba

Barcas 
tem tarifas 
reduzidas para 
R$ 4,70

MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO RIO DE JANEIRO

O estado de São Paulo teve 
o maior impacto positivo entre 
todas as unidades da Federa-
ção sobre o volume de serviços 
prestados no Brasil em janei-
ro. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o setor de Ser-
viços teve queda de 0,2% no 
país em relação a dezembro de 
2024. Já São Paulo, com a taxa 
positiva de 0,9%, exerceu o im-
pacto mais importante entre 
os demais estados analisados. 
Os dados mostram que São 
Paulo participa com 47,88% 
do total do volume de serviços 
prestados entre as 27 unidades 
da Federação. Na comparação 
com 2024, novamente o estado 
trouxe a contribuição positiva.

Estado tem 
alta no setor 
de serviços em 
janeiro

SÃO PAULO

Belo Horizonte 
tem minifloresta 
no entorno de rio

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Belotur rea-
lizou neste sábado (15), às 9h, 
um plantio participativo de 
200 mudas para a implantação 
de uma minifloresta no entor-
no do Ribeirão Arrudas. A ação 
foi na Praça Perrella, no Bairro 
Santa Tereza, região Leste da 
capital. Ao longo da semana, 
outras 200 mudas serão planta-
das no local, totalizando 400. A 
iniciativa integra o conjunto de 
medidas sustentáveis do Car-
naval de Belo Horizonte 2025, 
reforçando o compromisso da 
festa e da cidade com a susten-
tabilidade.

Serão plantadas cerca de 40 
espécies de árvores, entre elas a 
Aroeira-Brava, o Jacarandá-Ca-
roba, a Caviúna, o Ipê-branco, 
a Mutamba, o Oiti e o Pau-fer-
ro. A atividade coletiva contará 
com a participação de represen-
tantes de mais de 100 blocos de 

rua que desfilaram no Carnaval 
2025. A implantação da mini-
floresta é uma compensação 
pelas emissões de carbono no 
Carnaval, aliando celebração e 
responsabilidade ambiental. O 
projeto também busca engajar 
a comunidade em um processo 
de aprendizado e vivência eco-
lógica.

“O plantio participativo 
simboliza um marco na histó-
ria do evento, demonstrando 
que é possível festejar enquanto 
regeneramos o meio ambiente. 
A iniciativa dialoga com uma 
visão de futuro em que o Car-
naval não apenas celebra a cul-
tura popular, mas também ins-
pira práticas sustentáveis para 
o desenvolvimento urbano”, diz 
Bárbara Menucci, presidente 
da Belotur.

O secretário de Meio Am-
biente, Gelson Leite, destaca que 
“unir festa com preservação am-

biental é um modelo que Belo 
Horizonte adotou e que teve no 
Carnaval deste ano um grande 
exemplo”. “A Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, se comprometeu a 
fazer um inventário das emissões 
de carbono e a viabilizar a com-
pensação que será executada ao 
longo de 2025. Nossa cidade é 
festeira e as ações de sustentabi-
lidade do Carnaval servirão de 
inspiração para novas iniciativas 
em tantos outros eventos, que 
cada vez mais possam estar preo-
cupados com o impacto no meio 
ambiente e a promoção das miti-
gações”, comenta.

A iniciativa de plantio 
com atores do Carnaval é rea-
lizada desde 2023, quando fo-
ram plantadas 350 mudas. No 
ano passado, foram plantadas 
100 mudas na Praça de Even-
tos Vila Cafezal, na região 
Centro-Sul.

Desde o início da implanta-
ção de miniflorestas, em 2022, 
em diferentes áreas da cidade e 
com outros parceiros, o projeto 
busca transformar áreas antes 
degradadas em espaços verdes, 
que resgatam serviços ambien-
tais, restauram e preservam 
recursos hídricos, entre outros 
benefícios.

Divulgação/PBH

Minifloresta será legado do Carnaval 2025 na capital mineira
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Cursos de capacitação

Protocolo ‘Não se cale’

Destaque em contratações

Escolas cívico-militares 

MG amplia apoio ao setor de franquias

O advogado e professor 

Hermes Vilchez Guerreiro 

será homenageado com 

o título de cidadão hono-

rário de Minas Gerais em 

cerimônia no Plenário da 

Assembleia Legislativa 

hoje (17), às 19h. 

Natural do Peru e natu-

ralizado brasileiro, Guer-

reiro é reconhecido por 

sua trajetória acadêmica 

e profissional no campo 
do Direito, contribuindo 

para o aperfeiçoamento 

da Justiça no estado.

O requerimento para a 

homenagem foi assinado 

por diversos parlamenta-

res, com destaque para o 

deputado Roberto Andra-

de (PRD), primeiro signa-

tário. 

Doutor em Direito pela 

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), 

Hermes Guerreiro é pro-

fessor de direito penal na 

instituição desde 1997 e 

diretor da Faculdade de 

Direito desde 2019. Atuou 

como juiz do Tribunal Re-

gional Eleitoral (TRE-MG) 

e integrou órgãos como o 

Conselho Estadual de De-

fesa dos Direitos Huma-

nos e o Conselho Nacional 

de Política Criminal.

O Governo do Estado do 

Rio lançou o programa 

Empregos Azuis – Um 

Mar de Oportunidades, 

para capacitação e cer-

tificação de profissionais 
no segmento de Econo-

mia do Mar. Por meio de 

parcerias com municípios 

e empresas privadas, re-

alizadas pela Secretaria 

de Estado de Energia e 

Economia do Mar, serão 

oferecidos cursos gratui-

tos de especialização nas 

áreas de Segurança em 

Montagem de Andaime, 

Caldeireiro, Arrais Ama-

dor, Mestre Amador, entre 

outros. A capacitação in-

cluirá treinamento prático 

e certificação, preparando 
trabalhadores para um 

mercado acirrado.

Com o intuito de faci-

litar a qualificação do 
Protocolo Não se Cale, 

o Governo de São Paulo 

reformulou o curso de 

capacitação obrigatório 

para bares, restaurantes 

e casas noturnas. A carga 

horária passou a ser de 15 

horas, tornando o conte-

údo ainda mais assertivo 

e didático. A iniciativa da 

gestão paulista fortalece 

a proteção às mulheres 

em espaços públicos e 

privados. Liderado pela 

Secretaria de Políticas 

para a Mulher, o Protoco-

lo Não se Cale padroniza 

o acolhimento e supor-

te às mulheres vítimas 

de assédio, garantindo 

atendimento adequado 

e seguro. 

Uberlândia está entre as 

cidades brasileiras com 

população entre 500 mil 

e 1 milhão de habitantes 

que mais geraram vagas 

de trabalho em 2024. Da-

dos do Cadastro Geral de 

Empregados e Desem-

pregados, do Ministério 

do Trabalho e Emprego 

mostram que o município 

registrou 149,7 mil novas 

admissões no ano passa-

do. Os setores que mais 

contribuíram foram servi-

ços, comércio e constru-

ção. No ranking nacional, 

a cidade ocupa a quinta 

posição quando conside-

rada a proporção de vagas 

por 100 mil habitantes, fi-

cando atrás de Joinville, 

Florianópolis, Contagem 

e Ribeirão Preto.

Unidades de ensino es-

taduais interessadas em 

aderir ao modelo de es-

colas cívico-militares em 

São Paulo devem orga-

nizar consultas públicas 

às comunidades a partir 

desta segunda-feira (17). 

Nessa etapa do processo, 

alunos, pais e responsá-

veis e equipes escolares 

devem opinar sobre a 

implantação a partir do 

segundo semestre deste 

ano. A consulta será feita a 

representantes de 300 es-

colas, que no ano passado 

manifestaram interesse 

pelo modelo de escolas. O 

objetivo é que até 100 uni-

dades do estado adotem 

o programa.

O governo mineiro anun-

ciou a criação de um gru-

po de trabalho em par-

ceria com a Associação 

Brasileira de Franchising 

para impulsionar o merca-

do de franquias no estado. 

A iniciativa visa fortalecer 

o ambiente de negócios, 

com foco em educação, 

crédito e incentivos para 

empreendedores. Em 

2024, o setor registrou 

crescimento de 12,7% em 

Minas, com faturamento 

de R$ 23,6 bilhões e mais 

de 149 mil postos de tra-

balho. A expectativa é que 

as ações do grupo promo-

vam o desenvolvimento 

sustentável do segmento 

no estado.

Arquivo ALMG

Reconhecimento de contribuições acadêmicas e jurídicas 

MG: Hermes Guerreiro recebe 
título de cidadão honorário

Enel na lista de empresas 
com maiores reclamações

O Procon-SP divulgou a 
lista das empresas com mais 
reclamações registradas em 
sua plataforma ao longo de 
2024, destacando 250 mil re-
clamações em que foi preciso 
o auxílio de um especialista 
para ajudar o consumidor, 
incluindo sessões de conci-
liação entre consumidores e 
fornecedores.

De todas as reclamações, 
255.536 (238.995 feitas dire-
tamente na Fundação Procon-

-SP e 16.541 nos 71 Procons 
Municipais participantes) 
não foram resolvidas em um 
primeiro contato e se trans-
formaram em um processo 
administrativo (reclamações 
fundamentadas), que formam 
a base da lista divulgada anual-
mente, e que geram os índices 
de insatisfação.

Os índices de resolução nes-
ta “segunda fase” do processo, 
em termos gerais, seguem abai-
xo das expectativas. Em 2024, 

apenas 29,1% das queixas feitas 
diretamente no Procon-SP fo-
ram resolvidas, ante 31,7% de 
soluções dos processos no ano 
anterior (220.167) – queda de 
2,6 pontos percentuais.

Já o percentual de resolu-
ção na segunda fase nos Pro-
cons municipais foi de 54,1% 
(16.541 reclamações em 71 
Procons municipais) em 2024 e 
39,5% (12.947 reclamações em 
35 Procons municipais partici-
pantes) em 2023.

As empresas com mais 
reclamações em 2024

As três empresas com mais 
reclamações não resolvidas na 
primeira fase e se transforma-
ram em um processo adminis-
trativo, requerendo o auxílio de 
um especialista do Procon-SP, 
em 2024, foram: Yeesco (loja 
online que comercializa roupas 
e acessórios), com 10.647 quei-
xas; Enel Eletropaulo (conces-
sionária de distribuição de ener-
gia elétrica na Capital e região 
Metropolitana de São Paulo) 
com 8.508 reclamações; e pela 
plataforma de turismo Hurb Te-
chnologies, com 7.554 registros.

Quanto ao índice de solu-
ção, a Yeesco resolveu apenas 
29,6% das queixas; a Enel Ele-
tropaulo apresentou resposta 
favorável para apenas 16,4%; 
e a Hurb Technologies resol-
veu apenas 0,3%; lembrando 
que estas três empresas foram, 
em algum momento, multadas 
pelo Procon-SP em razão do 
desrespeito à legislação – Yees-
co no início deste ano, Enel em 
2024 (duas vezes) e a Hurb, em 
2023. A divulgação das empre-
sas com mais reclamações fun-
damentadas no ano anterior 
é determinação do Código de 
Defesa do Consumidor.

Procon-SP divulga cadastro com queixas registradas em 2024
Divulgação/Governo São Paulo

Consumidores são informados sobre ranking de empresas com maiores problemas
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Estreando com espaço físico 
em feiras, a Invest RS encerrou 
na sexta a sua participação na 
edição de 2025 da Expodireto 
Cotrijal, em Não-Me-Toque, 
com o atendimento de 81 em-
presas nacionais e internacio-
nais. Foi a primeira participação 
com estande próprio em feiras, 
fortalecendo o compromisso 
da agência de desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul de esta-
belecer novos relacionamentos 
com expositores, visitantes, 
empresas e representantes go-
vernamentais. Nos cinco dias 
de evento, foram atendidas 81 
empresas em rodadas de apre-
sentação nos estandes, localiza-
dos na área central e na Arena 
Agrodigital.

Segundo dados do IBGE 
divulgados na sexta, o volume 
de vendas de móveis e eletrodo-
mésticos aumentou19,4% no 
Paraná em janeiro de 2025 em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado. Com o resultado, o 
Estado registra o 23º mês con-
secutivo de crescimento neste 
segmento do varejo, marca que 
não foi alcançada por nenhuma 
outra unidade da federação.

A variação percentual apon-
ta para um crescimento real 
das atividades. Ou seja: mesmo 
quando a inflação do período 
é considerada, o comércio des-
te segmento registrou alta em 
volume e nas receitas obtidas a 
partir das vendas dos produtos 
no mercado estadual.

No Dia do Consumidor, 
celebrado neste sábado (15/3), 
nada melhor do que comemo-
rar o aniversário de uma fer-
ramenta que tem ajudado mi-
lhões de gaúchos a economizar 
na hora das compras. 

O aplicativo Menor Preço 
Nota Gaúcha completa seis 
anos em 2025 consolidado 
como um aliado indispensável 
para quem quer encontrar os 
melhores preços de produtos 
e planejar suas compras com 
inteligência.

O aplicativo permite que os 
consumidores consultem pre-
ços de produtos em diversos 
estabelecimentos cadastrados, 
com base nas informações das 
notas fiscais eletrônicas.

Invest RS 
supera 
meta de 
atendimento 

Vendas de 
eletrodomésticos 
e móveis 
crescem 

Menor Preço 
Nota Gaúcha 
completa seis 
anos

RS PR RS

A Portos do Paraná autori-
zou nesta quinta-feira (13) a or-
dem de serviço para o início das 
obras de manutenção e reforço 
da segurança no Píer Público de 
Granéis Líquidos (PPGL), no 
Porto de Paranaguá, no Litoral. 
Serão investidos cerca de R$ 29 
milhões na execução da obra. 
O projeto básico que embasou 
a licitação foi elaborado em 
conjunto com os operadores do 
PPGL, considerando as princi-
pais necessidades voltadas à se-
gurança das operações no local.

A obra prevê a construção 
de um novo dolfim (estrutura 
portuária fixa) para a amarra-
ção e atracação de navios. A 
estrutura contará com uma pas-
sarela metálica equipada. 

Modernização 
do Píer de 
Granéis 
Líquidos

PR

CORREIO SUL

Hospital Hans Dieter Schmidt

Semae promove conferência

Compromisso com a cultura 

Obras de ampliação e melhorias

Maternidade Dona Catarina Kuss

A cultura catarinense 
voltou a contar com o 
Teatro Álvaro de Carva-
lho (TAC), no Centro de 
Florianópolis. O local foi 
entregue nesta sexta-fei-
ra, 14, pelo governador 
Jorginho Mello depois 
de uma reforma comple-
ta que recebeu R$ 5 mi-
lhões em investimentos. 
O primeiro espetáculo do 
novo espaço foi encenado 
pela Focus Cia. De Dança, 
que apresentou As Can-
ções que você dançou pra 
mim, a um grupo restrito 
de convidados. A partir 
deste sábado, 15, o públi-

co poderá conferir a peça, 
mediante a retirada de in-
gressos gratuitos pelo site 
Disk Ingressos.
“Tenho muito prazer e 
alegria de estar aqui essa 
noite. Este Teatro é históri-
co, tem 150 anos. Fizemos 
a maior obra de recupe-
ração dessa sua história 
centenária para ele con-
tinuar triunfando aqui 
nesse palco, desfilando 
talentos, revelações, cul-
tura, aquilo que todos nós 
merecemos”, completou 
o governador Jorginho 
Mello. “Viva o TAC!”, excla-
mou, encerrando sua fala.

O Hospital Hans Dieter 
Schmidt completou 41 
anos de história no ultimo 
sábado, 15 de março, com 
investimentos do Gover-
no do Estado para obras e 
melhorias. 
Localizada no município 
de Joinville, a unidade 
própria da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) é 

reconhecida pelo aten-
dimento humanizado, 
qualificação da equipe e 
excelência nos cuidados 
oferecidos à população.
Para garantir ainda mais 
conforto e segurança aos 
pacientes, a instituição 
tem passado, desde 2023, 
por um amplo processo 
de modernização. 

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e da 
Economia Verde (Semae) 
realiza nos dias 18 e 19 de 
março a etapa estadual 
da 5ª Conferência Nacio-
nal do Meio Ambiente, 
com o tema Emergência 
Climática: o Desafio da 
Transformação Ecológica. 
A abertura do encontro 
será na sede da Epagri e o 

evento terá formato híbri-
do, permitindo a partici-
pação presencial e virtual, 
por meio de transmissão 
ao vivo pelo YouTube, mas 
sendo necessária a inscri-
ção prévia.
O objetivo do evento é 
debater estratégias para 
a adaptação às mudanças 
climáticas, reunindo re-
presentantes.

Durante a comemoração 
dos 25 anos da Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil, 
a vice-governadora Ma-
rilisa Boehm reafirmou o 
compromisso do Governo 
do Estado em manter o 
apoio à cultura e a educa-
ção. O evento, que contou 
com a apresentação do 
balé O Lago dos Cisnes, foi 
realizado no Centreventos 

Cau Hansen, em Joinville, 
no sábado, 15. “Eu e o go-
vernador Jorginho Mello, 
que também é um gran-
de apoiador e incentiva-
dor da arte e da cultura, 
temos a certeza de que 
investir na arte é investir 
no futuro, Por isso, no úl-
timo dia 9 ele autorizou o 
repasse de R$ 5 milhões 
para o Teatro Bolshoi”.

Vem aí uma nova SC-401 
Norte, no trecho situado 
entre os quilômetros 12 
e 19 da rodovia estadual 
mais movimentada de 
Santa Catarina. Os inves-
timentos do Governo do 
Estado, por meio da Se-
cretaria da Infraestrutura 
e Mobilidade (SIE), so-
mam mais de R$ 73 mi-
lhões para execução de 

um projeto que vai trans-
formar a via. As máquinas 
entrarão em ação a partir 
das 22h de segunda-feira, 
dia 17 de março, no trecho 
mais urbanizado: entre 
o Bairro João Paulo e o 
acesso ao Bairro Cacupé 
(sentido Centro-Bairro). A 
duração da obra, prevista 
em contrato, é de 18 me-
ses a partir de segunda.

A Maternidade Dona Ca-
tarina Kuss (MDCK), neste 
dia 15 de março, comemo-
rou 53 anos de dedicação 
e assistência às gestantes 
e mamães do Planalto 
Norte catarinense. 
Inaugurada em 1972 e 
vinculada à Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
a instituição de saúde se 

destaca como referência 
em atendimento obsté-
trico e de alto risco pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).
Em 2023, o Governo do 
Estado investiu R$ 1,5 mi-
lhão em materiais e equi-
pamentos para aprimorar 
o atendimento aos pa-
cientes.

Leo Munhoz / SECOM

Reabertura acontece depois de reforma completa

SC reinaugura Teatro 
Álvaro de Carvalho, o TAC

Serra Gaúcha pode levar 40 
anos para recuperar o solo

Por causa das enchentes de 
abril e maio do ano passado, a 
Serra Gaúcha perdeu mais de 
85% do estoque de carbono 
no solo de pomares da região. 
A reposição desse importante 
nutriente pode demorar de 14 
a 40 anos. 

As informações são resul-
tados de um estudo divulgado 
pelo professor de agronomia 
Gustavo Brunetto, da Univer-
sidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), no seminário RS 
Resiliência e Sustentabilida-
de, realizado na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), nessa sexta-feira 
(14). O evento discutiu temas 
relativos aos impactos da en-
chente do ano passado, aspec-
tos das mudanças climáticas e 
alternativas de soluções para 
encarar o cenário preocupante.

No caso do solo, o professor 
Gustavo Brunetto explicou que 
as inundações devem compro-
meter o trabalho do produtor 
rural para que busque fertilida-
de nas plantações. Ele contex-
tualizou que as cidades da Serra 
Gaúcha ficaram entre as regiões 
mais afetadas pela chuva em 
curto espaço de tempo. 

“Isso estimulou o escoa-
mento da água na superfície, 

a transferência de solo de par-
tes mais altas para partes mais 
baixas e, com isso, nós tive-
mos importantes consequên-
cias e danos”. 

Ele explicou que o primeiro 
dano foi a perda de solo, espe-
cialmente da camada super-
ficial, já que nem toda a água 
conseguiu infiltrar. 

“Por isso, nós tivemos perda 
de nutrientes que normalmente 
estão no solo e que são fontes 
para as plantas, para que elas 

consigam crescer, produzir e ter 
um produto de qualidade”. 

Parte da matéria orgâ-
nica e dos nutrientes foram 
para partes baixas do relevo e 
também, em alguns casos, em 
águas superficiais.

“No futuro, isso poderá ge-
rar contaminação da água. Esse 
dano ocorreu em virtude do 
excesso de precipitação. Tive-
mos perda de solo em áreas não 
cultivadas e também em áreas 
cultivadas”. 

Ele avaliou, pelo estudo 
feito na cidade de Bento Gon-
çalves, por exemplo, que hou-
ve também a diminuição dos 
teores de fósforo nas áreas de  
deslizamento. 

“Se as áreas que foram de-
gradadas pelo excesso de chuva 
forem incorporadas novamente 
à agricultura, o produtor vai ter 
que comprar mais fertilizante. 
Com isso ele vai ter um aumen-
to, provavelmente, do seu custo 
na propriedade”. 

Estudo mostra perda de mais de 85% do estoque de carbono 
Daniel Isaia/Agência Brasil

As informações são de um estudo do professor de agronomia Gustavo Brunetto, da UFSM

A região central de Curitiba 
foi dominada por amantes da 
velocidade e do automobilis-
mo neste sábado (15). Mais de 
70 mil pessoas participaram da 
Red Bull Showrun, evento rea-
lizado pelo Governo do Paraná 
em parceria com a prefeitura 
da Capital. Exibição de veícu-
los, motos e a participação de 
atletas renomados fizeram com 
que os espaços destinados ao 
público na Avenida Cândido 
de Abreu, no Centro Cívico, 
fossem disputadíssimos des-
de muito cedo, mesmo com a 
abertura do evento marcado 
para o meio-dia.

Lucas Guedes tem 18 anos 
e está tirando a primeira ha-
bilitação. Fã de automobilis-
mo,  chegou antes das 6h para 
garantir um lugar colado na 
grade. “Eu acompanho muito 
a Fórmula 1, eventos de drift e 
achei muito incrível esse even-
to de graça, no meio da cidade. 
E é bom que movimenta toda 
Curitiba”, animou-se.

O evento, que já passou por 
países como Estados Unidos, 

Portugal, México, Chile, Tur-
quia e África do Sul, teve sua 
primeira edição no Brasil neste 
sábado, na capital paranaense, 
reforçando o papel estratégico 
do Paraná.

“Para nós é uma alegria re-
ceber um evento global no Pa-
raná, na nossa capital Curitiba. 
Temos crescido muito no turis-
mo e hoje estamos recebendo 
pessoas de todo o Brasil, além 
da Argentina, Paraguai. Uma 
oportunidade para apresentar 
o Paraná para todo o mundo”, 

disse o governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior.

O prefeito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel, ressaltou 
como o evento movimentou a 
cidade. “Ontem recebi a notí-
cia de que o aeroporto Afon-
so Pena aumentou em 52% o 
número de pousos na cidade. 
É um evento de magnitude 
internacional e que vai trazer 
muitos investimentos para a ci-
dade “, salienta. O evento inicia 
as celebrações dos 332 anos de 
Curitiba.

A escolha da cidade de 
Curitiba, segundo o presidente 
da Red Bull no Brasil, Diego 
Colicchio, aconteceu princi-
palmente pela paixão dos pa-
ranaenses pelo automobilismo. 
“É uma cidade incrível. O Pa-
raná é uma terra de gente apai-
xonada por esportes a motor, e 
tivemos a oportunidade de or-
ganizar esse show com o apoio 
do Governo do Paraná e da Pre-
feitura de Curitiba”, detalhou.

A festa começou nas altu-
ras. Literalmente. Dos céus de 
Curitiba, o piloto de parapen-
te acrobático do Brasil, Rafael 
Goberna, fez um voo emocio-
nante por toda a extensão da es-
trutura montada para o evento.

Depois disso, foi a vez de 
um desfile de carros e motos 
e exibições dos motociclis-
tas Bruno Crivilin, dez vezes 
campeão de moto enduro, 
e Lucas Moraes, bronze no 
Campeonato Mundial de 
Rally-Raid, principal compe-
tição de off-road do mundo, 
além de tri-campeão no Rally 
dos Sertões.

fãs vibram em altíssima velocidade
Jonathan Campos/AEN

Mais de 70 mil pessoas participaram do evento de exibição
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Ato de Bolsonaro 
foca em anistia a 
presos envolvidos 
em 8 de janeiro

Ex-presidente 

reforçou que 

não sairá do 

país; encontro 

contou com a 

presença de 4 

governadores

por Gabriela Gallo

Neste domingo (16) ocorreu o ato organi-
zado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), na 
praia de Copacabana, zona sul do Rio de Janeiro. 
Marcado por um dia ensolarado de calor intenso, 
o ato defendeu a anistia de presos pelos atos de 
8 de janeiro de 2023, criticou a gestão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e comentou 
sobre as eleições presidenciais de 2026.

Anistia
A principal reivindicação dos manifes-

tantes é a anistia dos presos pelos atos contra 
as sedes dos Três Poderes, em Brasília, em 8 
de janeiro de 2023. Considerando a última 
decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
em condenar mais 63 pessoas por envolvi-
mento nos atos na última semana, o número 
de sentenciados chegou a 480.

“Eu jamais esperava um dia estar lutando 
por anistia de pessoas de bem, de pessoas que 
não cometeram nenhum ato de maldade, 
que não tinham a intenção e nem poder para 
fazer aquilo que estão sendo acusadas”, disse 
Jair Bolsonaro.

Em seu discurso, o ex-presidente ainda 
ressaltou que não fugirá do Brasil e criticou 
as condenações aplicadas pelos ministros da 
Suprema Corte. “O que eles [ministros do 
STF] querem é uma condenação. Se é 17 
anos [de condenação] para as pessoas humil-
des, é para justificar 28 anos para mim. Não 
vou sair do Brasil”, destacou Bolsonaro.

“Eu jamais podia imaginar que tería-
mos refugiados brasileiros mundo afora, 
até poucos anos a gente não sonhava em 
passar por uma situação como essa”, la-
mentou Bolsonaro.

A fala se refere a brasileiros envolvidos 
nos atos que estão refugiados em países vizi-
nhos. A maioria dos identificados se encon-
tra na Argentina, mas também há registros 
de brasileiros que buscaram refúgio no Para-
guai e no Uruguai. Mais de 180 brasileiros 
estão refugiados na Argentina. A principal 
suspeita é que os investigados quebraram as 
tornozeleiras eletrônicas que usavam. A po-
lícia estima que os brasileiros que se deslo-
caram para a Argentina conseguiram cruzar 
a fronteira dentro de porta-malas de carros, 
atravessando pelo rio Paraná – que separa o 
Brasil da Argentina – ou caminhando pela 
ponte na fronteira.

Circula na Câmara dos Deputados o Pro-
jeto de Lei (PL) PL 2.858/2022, que conce-
de anistia aos envolvidos. O texto chegou a 
ser pautado na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa, mas não chegou a ser 
votado. Com a definição do novo presiden-
te da CCJ nesta quarta-feira (19), data das 
eleições dos novos presidentes das comissões 
permanentes da Casa, segue a expectativa se 
o novo presidente da CCJ pautará o PL o 
quanto antes, ou não.

Após o ato, o ex-presidente se reuniu com 
o líder da oposição na Câmara dos Deputa-
dos, deputado Zucco (PL-RS), na residência 
de Bolsonaro, na Barra da Tijuca, para ali-
nhar as próximas ações no Congresso Nacio-
nal. Principal prioridade, ambos discutiram 
estratégias na articulação para a apresenta-
ção do requerimento de urgência que pre-
tende levar o PL da Anistia diretamente ao 
plenário da Câmara – dessa forma, aceleran-
do o processo de tramitação e votação, já que 
o projeto não precisaria mais ser votado na 
CCJ, tampouco em comissões especiais refe-
rentes ao tema.

A expectativa é que a Câmara discuta o 
tema já nesta semana, visto que, durante seu 
discurso no ato, o líder do partido na Câma-
ra dos Deputados, deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ), declarou que entrará com 
pedido pela urgência do projeto de lei que 
propõe anistiar os envolvidos de 8 de janeiro.

Thenews2/Folhapress

Copacabana, 

no Rio de 

Janeiro, foi 

palco do ato 

convocado pelo 

ex-presidente  

da República 

Jair Bolsonaro 

(PL) neste 

domingo (16)

 

Reprodução/PMERJ

Segundo a PMERJ, cerca de 400 mil pessoas estiveram em Copacabana

“Estou assumindo aqui o compromisso 
com todos vocês de que nesta semana, quin-
ta-feira [20], na reunião do colégio de líde-
res, nós vamos dar entrada com a minha assi-
natura e dos 92 deputados do PL e de vários 
outros partidos que eles vão ficar surpresos, 
para que nós possamos pedir a urgência do 
PL da Anistia para entrar na pauta na sema-
na que vem”, afirmou o parlamentar.

Eleições
Em seu discurso, Bolsonaro destacou 

que sua inelegibilidade se trata de uma de-
cisão política do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) e que não cometeu nenhum crime, 
como corrupção – se referindo ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

No ato, o presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, disse que tem “fé” de que Bol-
sonaro será candidato à presidência nas elei-
ções de 2026. “Tenho fé, sim, que Bolsonaro 
será candidato a presidente da República. 
Com esse governo, o combustível ficou caro. 
A carne ficou cara. A energia ficou cara. En-
tão, volta, Bolsonaro”, disse Valdemar, ao 
lado do ex-presidente.

Todavia, na mira do STF referente às 
acusações da Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) sobre envolvido na tentativa 
de golpe de Estado, o ex-presidente não des-
cartou a possibilidade de não ter condições 
de concorrer ao cargo nas próxima corrida 
eleitoral. Porém, ele enfatizou a seus elei-
tores que estavam presentes que votassem 
em seus aliados, independente se fossem do 
Partido Liberal ou não.

“Peço a vocês, que por ocasião das elei-
ções do ano que vem: me deem 50% da Câ-
mera e 50% do Senado que eu mudo o des-
tino do nosso Brasil. Tenho certeza. E deixo 
claro aqui: esse 50% aqui [disse se referindo 
a Mauro Mendes e Tarcísio de Freitas] não 
é PL não. Tem gente boa em todos os parti-
dos”, enfatizou.

O ato
Estavam presentes diversas autoridades, 

dentre elas, os governadores do Rio de Ja-
neiro, Claudio Castro (PL); de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos); de Mato 
Grosso, Mauro Mendes (União Brasil) e de 
Santa Catarina, Jorginho Mello (PL). Além 
dos governadores, também estava presente 
o presidente do Partido Liberal Valdemar 
Costa Neto.

Além dos chefes do Executivo local, di-
versos parlamentares estavam presentes no 
ato parlamentares aliados. Estavam presen-
tes os senadores: Flávio Bolsonaro (PL- RJ), 
Magno Malta (PL- ES), Carlos Portinho 
(RJ), Rogério Marinho (PL-RN), Izalci 
Lucas (PL-DF), Wilder Morais (PL-GO), 
Wellington Fagundes (PL-MT) e Cleiti-
nho (Republicanos-MG), todos do PL. Já 
no campo da Câmara dos Deputados, esta-
vam presentes diversos deputados federais 
como: Nikolas Ferreira (PL-MG), Altineu 
Côrtes (PL-RJ), Sóstenes Cavalcante (PL-
-RJ), Zucco (PL-RS), Helio Negão (PL-
-RJ), Rodrigo Valadares (União Brasil-SE), 
dentre outros.

No maior momento de pico do ato, por 
volta de 12h, foram registradas 18,3 mil 
pessoas, segundo dados do Monitor do 
Debate Público do Meio Digital, do Cen-
tro Brasileiro de Análise e Planejamento 
(Cebrap), em parceria com a ONG More 
in Common. A Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro divulgou, em suas redes 
sociais, que o evento como um todo reu-
niu 400 mil pessoas. O número representa 
metade dos quase 33 mil manifestantes que 
foram ao ato de abril de 2024, convocado 
pelo político no mesmo local.


